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INTRODUCÇÃO 
Entre o variado complexo dos conhecimentos hu-
manos, duas ordens de sciencias ha ligadas por um 
intimo traço de união —as sciencias physicas e as me-
dicas. 
A medicina, lançando vagarosamente raizes n'um 
impulso d'altruismo humanitário, de profundo senti-
mento pela dor e soffrimento alheio, evolucionou, no 
decorrer dos séculos, embalando-se no berço d'um gros-
seiro empyrismo, apertada no horisonte limitado da 
superstição e dos milagres. 
No tempo, em que a sciencia recebia a publicidade 
pela voz sybillina das pythonissas e davam a prognose 
do futuro as entranhas palpitantes das victimas immo-
ladas, restricto era o arsenal therapeulico, se ó que 
algum existia, para allivio dos males e das calamito-
sas enfermidades que accommetliam continuamente a 
vida do homem. 
Germinavam n'uma ovulação primordial, n'um in-
cubio promettedor, as sciencias medicas ; factos colhi-
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dos na observação, colleccionados. por espíritos esclare-
cidos, accumulavam-se, dia a dia, gradualmente, até á 
constituição d'um legado, destinado a transmittir-se á 
posteridade. 
A observação delineia o esboço da anatomia e da 
pbysiologia; o cultivo das plantas, o aproveitamento 
dos vegetaes para as \arias necessidades da vida e o 
emprego d'estes na cura das enfermidades ; a applica-
ção dos conhecimentos, colhidos no campo da physica 
e da chimica, assentaram a pedra angular do vasto edi-
fício da pharmacologia e da therapeutica. 
Um passo mais e constituiam-se as sciencias medi-
cas; a larva tran<forraava-se em chrysalida. 
Armada com as duas poderosas alavancas de estudo, 
a experiência e a observação, alliando a si todos os re-
cursos fornecidos pelas sciencias naturaes e biológicas, 
caminha desassombradamente na descoberta de novos 
mundos, na acquisição de novos factos com que enri-
quece a vastidão dos seus domínios e d'elles exclue os 
abusos, as falsidades, as crendices e superstições, que 
poderiam empanar o brilho radiante das suas verídi-
cas conclusões. 
As sciencias physicas, porque mais positivas, pro-
grediram mais'rapidamente; a todas se adiantou a 
physica depois do estabelecimento da lei da conserva-
ção e transformação da energia, lei importantíssima 
que lhe marcou a directriz no emmaranhado cahos de 
theorias em que jazia. 
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Esta lei foi o fio de Ariadna n'esse labyrinthe» ; coin 
tão seguro guia, firmes foram desde logo os seus pas-
sos, rápido o seu progresso. 
A descoberta e a demonstração d'essa lei produzi-
ram realmente uma revolução considerável tanto n'esta 
sciencia como nas sciencias biológicas. 
Na physica, todos os factos e phenomenos que até 
então andavam caprichosamente dessiminados sem in-
terpretação plausível,, foram-se agrupando, encadeando 
á volta d'esse núcleo e receberam uma explicação sa-
tisfacloria, cabal; na biologia, sciencia toda mysteriosa, 
nova e obscura como poucas, constituída por conhe-
cimentos que caminhavam sem norte, sem fim deter-
minado, descobriu-se um principio, uma lei irmã da 
precedente — a transformação c conservação da es-
pécie que orientou todos os materiaes colhidos para 
o caminho indigitado pela — origem das espécies de 
Darwin e continuado pela Colónia d'animacs de Edm. 
Perrier. 
Toda a physica e toda a biologia se encadeiam, se 
resumem n'estes dois princípios. 
O que era a physica dos antigos, de Newton, de 
Galvani e de Galileu? —um cahos onde tudo andava 
immerso em fluidos, um labyrintho ele theorias enge-
nhosas que só os cérebros geniaes d'aquelles homens 
concebiam : theorias que só elles comprehendiam, ver-
dadeiros instrumentos de que só os authores eram os 
únicos capazes de tirar sons. 
O que é ella hoje depois dos trabalhos e publica-




de Gramma, Breguet, Carnot, Foucault, de Ohm e-mui-
tos outros? Um prodigioso manancial de riqueza, de 
perennes applicações. 
A sociedade inteira ficou assombrada com os seus 
maravilhosos progressos. 
Com effeito, a todos os indivíduos a physica bene-
ficiou com as suas descobertas e applicações; deante 
d'ella desapparecem as distancias; as machinas eléctri-
cas e a vapor transportando multidões e pesos consi-
deráveis, o telegrapho transmittindo signaes e o •tele-
phone palavras; as trevas dissipam-se pelos raios po-
derosamente luminosos d'uni pequeno sol eléctrico; o 
seio mysterioso do oceano desvenda-se e é profanado 
pelas mãos do homem que ahi desce para o atravessar 
de cabos, ligando o novo ao velho mundo; a almos-
phera perturbada por uma nova espécie de transporte ; 
as forças naturaes aproveitadas ; de tudo emfim que 
se. encontra no globo, de tudo lançou mão a physica 
para utilidade do homem. 
E a chimica"? que tem feito ella para o adiantamento 
das sciencias medicas? Que fructos tem produzido no 
campo da prática? A chimica, caminhando sempre en-
tre cadinhos, retortas e ballões, é uma sciencia que, pe-
los seus estudos, tem fornecido a todos os indivíduos da 
sociedade, numerosos preceitos de economia e de ri-
queza. A todos aproveita esta sciencia e um dos pri-
meiros a saborear os seus sasonados fructos é incon-
testavelmente o medico. 
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Sem ella o que seria a therapeutica, a coroa das 
sciencias medicas, a realidade da medicina? Um frágil 
edifício a que faltariam completamente os alicerces. 
O chimico descobre, o pharmaceutic prepara, o 
physioiogista experimenta e o medico applica. A ehi-
mica fornece a pedra bruta, tosca, não trabalhada, saida 
apenas da pedreira—a natureza; o pharmaceutic pica, 
fragmenta, lavra e argamassa: o physioiogista experi-
menta, estuda e indica as suas propriedades que o 
medico, por fim, contrasta na sua administração aos 
doentes. 
Infelizmente a chimica, como muitas outras coisas, 
foi desviada do seu fim altamente humanitário e o ho-
mem preverlido tornou-a um instrumento do mal e de 
vingança. 
Ainda ha bem pouco tempo que os jornaes de 
França nos deram conhecimento d'um facto — um ho-
mem enriqueceu, casando com mulheres de dote avul-
tado e cuja vida punha no seguro para pouco tempo 
depois as envenenar; estes assassinatos, ficariam des-
conhecidos, se o povo não começasse a reparar no es-
tado constante de viuvez d'aquelle homem e se a jus-
tiça não reclamasse imperiosamente a autopsia das vi-
ctimas. 
A necropse denunciou o crime dizendo qual o ve-
neno que fora cúmplice dos desejos d'aquelle homem. 
É ainda a chimica que nos auxilia n'estas descober-
tas ; e era justo que assim fosse. Fornecendo essas 
substancias nocivas, devia indicar, como realmente o 
faz, o meio de as reconhecer. 
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Infelizmente muito lia a desejar para que se che-
guem a descobrir lodos os venenos. As substancias to-
xicas são tantas e tão numerosas, que, muitos crimes 
hão de passar desconhecidos ainda que o cadaver seja 
submettido á inspecção do medico o mais sagaz e do 
chimico o mais experimentado. 
Esta sciencia, que se chama toxicologia, é uma 
das partes mais delicadas, e de maior responsabilidade 
para o medico. Do resultado do seu exame depende a 
liberdade e ás vezes a vida d'um individuo; é necessá-
rio, portanto, que um medico indigitado como perito 
para um caso d'estes, possua certos conhecimentos de 
chimica, que se lhe tornam absolutamente indispen-
sáveis, que esteja mais ou menos familiarisado com os 
apparelhos e instrumentos de que tem de lançar mão 
para as operações a realisar, que tenha um espirito 
bem educado, observador para verificar todas as le-
sões que encontra e critério sufficiente para as ex-
plicar e altribuir-lhes o justo papel que tomaram na 
morte do individuo. Não possuindo estas qualidades, 
dè-se como incompetente, que vale mais do que ir des-
cobrir substancias que não existem no cadaver, como 
desgraçadamente aconteceu entre nós ainda ha bem 
pouco tempo. 
Arrastado pelo estudo da chimica que me tem fas-
cinado com as suas bellezas e altentando no abandono 
em que tem estado, no nosso paiz, este ramo de me-
dicina legal, resolvi escrever a minha dissertação so-
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bre esle assumpto, encerraixlo­me n'iira campo muito 
restricto o envenenamento pelo phosphoro, arsénico 
e seus compostos. 
E faço­o não com o fim de dar novidades à scien­
cia, porque o não posso fazer, nem tão pouco para 
escrever um livro que aproveite ao medico­legista por­
que este pode colher conhecimentos mais vastos, trata­
dos convenientemente e firmados por nomes authori­
sados que não o meu, mas apenas para satisfazer um 
dever, apresentar ura trabalho escripto como remate 
do meu curso. 
Tentei fugir á rotina, pondo de lado essas theorias 
espaventosas que servem para encher papel, e que 
pouco ou nada aproveitam na prática, e escrevi estas 
paginas sobre o assumpto a que acima me referi, acom­
panhando este estudo de investigações que íiz em coe­
lhos no laboratório de pharmacia d'esta Escola. 
Se o consegui, não sei. 
Dividi o meu trabalho em três partes ; ■*• Estudo 
chimico do phosphoro, arsénico e seus compostos — 






O phosphoro foi descoberto em 16(59, por um al-
chimista de Hamburgo, chamado Brandt que o extra-
hiu accidentalmente da urina. 
0 processo de extracção conservou-se ignorado por 
muito tempo, até que Kunckel na Allemanha e Boyle 
na Inglaterra, chegaram a preparal-o, partindo apenas 
do conhecimento que tinham, da extracção d'esté corpo 
da urina. 
Alguns annos depois, Schrœtter fazia conhecer este 
mesmo corpo simples sob um estado allotropico, o 
phosphoro vermelho. 
Em 1769 Gahn encontrou o acido phosphorico nos 
ossos e juntamente com Scheele, indicou o modo de ex-
tracção ainda hoje seguido. 
Este corpo não existe em liberdade na natureza, 
encontra-se combinado com vários outros. 
É frequente nos reinos mineral e vegetal, no esta-
do de phosphato de cálcio, de potássio, de sódio, de 
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ferro, de manganez, etc.; nos grãos de muitos cereaes 
encontra-se no estado de phosphato de magnésio; fi-
nalmente existe em certos terrenos, no estado de phos-
phato de cálcio e em alguns minérios, no estado de 
phosphato de ferro e de phosphato de chumbo. 
No reino animal encontra-se na urina sob a forma 
de phosphato d'ammoniaco e de soda; nos ossos no 
estado de phosphato de cálcio. 
Entra na composição da substancia cerebral e ner-
vosa de todos os mammiferos. 
PROPRIEDADES PHYSICAS. — O phosphoro é um corpo 
simples, solido á temperatura ordinária e que recente-
mente fundido ó flexível e pôde ser riscado facilmente 
com a unha, se fôr puro. 
É dotado d'iim cheiro levemente alliaceo, incolor ou 
levemente corado, translúcido, luminoso na obscuri-
dade, propriedade esta de que tira o nome. 
O phosphoro é insolúvel na agua e dissolve-se em 
pequena quantidade no alcool e no ether; é muito so-
lúvel no sulfureto de carbonio, nas essências e óleos 
graxos. 
Conservado na agua privada (far, o phosphoro 
transparente cobre-se d'um pó branco, opaco, formado 
d'uma infinidade de crystaes. microscópicos. 
Submetlido á acção dos raios solares no vacuo ou 
n'outro meio incapaz de o alterar chimicamente, o phos-
phoro soffre uma alteração molecular, e torna-se ver-
melho. 
Esta alteração produz-se muito lentamente sob a 
acção da luz, mas sob a influencia do calor a 240° 
dá-se rapidamente. 
O phosphoro vermelho é um pouco mais denso 
que o phosphoro ordinário. É duro, friável e inodoro. 
Não é luminoso na obscuridade, é insolúvel no sulfu-
reto de carbonio e em todos os dissolventes em geral ; 
ó inoxydavel ao ar e só se inflamma a uma tempera-
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lura elevada (250°). A sua energia ehimica 6 muito 
menor relativamente ao phosphoro ordinário ; no en-
tanto dá. logar a productos idênticos. 
D'um modo geral pôde dizer-se que o phosphoro 
vermelho diffère do phosplioro ordinário por uma di-
minuição notável na energia das suas afíinidades. O 
primeiro não é venenoso, emquanto o segundo é um 
veneno violento. 
PRORIEDADES CHIMICAS.—O phosplioro tem uma gran-
de affinidade para o oxygenio; no ar secco espalha 
vapores brancos de anhydrido phosphoroso, luminosos 
na obscuridade; no ar húmido produz-se uma mistura 
d'acidos phosphoroso e phosphorico. 
Aquecido a 60.° arde ao contacto do ar com muito 
brilho, o dá acido phosphorico anhydro : 
I>* 4. 502 = 2P* 0 5 (i) 
0 calor desenvolvido pela oxydação do phosplioro 
á temperatura ordinária é muitas vezes sufficiente para 
determinar a sua inflammação; d'aqui o perigo de ma-
nejar por muito tempo este elemento. A inflammação 
além d'isso é tanto mais fácil e tanto mais para receiar 
quanto maior fôr o estado de divisibilidade em que se 
encontrar o phosplioro. 
Inflamma-se exponlaneamente no chloro, formando 
o trichloreto ou o perchloreto segundo está em exces-
so o phosphoro ou o chloro (2). Combina-se com quasi 
todos os melaes, havendo desenvolvimento de calor. 
(1) Vi porque a molécula do phosphoro lem quatro átomos. 
(2) Tive occasião de verificar esle phenomeno, formando o 
chloro pela acção do acido sulfúrico sobre o bioxydo de manganez 
e chloreto de sódio. Recebi numa campanula bastante grande o 
chloro, lançando n'elle em seguida um fragmento de phosphoro. 
Como este tinha estado mergulhado em agua não ardeu logo; co-
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O acido azotico é atacado por elle com tal violência 
capaz de produzir explosão, formando-se acido phos-
phorico e uma mistura de azoto e de protoxydo d'azoto. 
Combina-se com o hydrogenio, formando três com-
postos ; o hydrogenio phosphorado solido, liquido c 
gazoso. 
O phosphoreto de hydrogenio gazoso é inílamma-
vel á temperatura de Í00° quando em estado de pu-
reza; mas d'ordinario vem misturado com uma certa 
porção de phosphoreto liquido, mistura expontanea-
mente inflammavel á temperatura ordinária. 
É esta mistura que se produz nas carnes em putre-
facção e que tem originado alguns envenenamentos. 
Os vapores d'aquelles corpos, produzindo-se lenta-
mente e sendo luminosos na obscuridade, tomam for-
mas phantasticas movendo-se lentamente na atmosphe-
ra, seguindo a direcção do vento. São estes clarões que 
se observam algumas vezes de noite em alguns cemi-
térios sobre logares onde se enterraram muitos cadáve-
res e que ficaram mal cobertos com terra e a que o 
vulgo, na sua ignorância supersticiosa, chama almas 
do oulro mundo. 
No laboratório póde-se obter essa mistura, aque-
cendo n'uifl ballão (fig. A) phosphoro cortado em pe-
quenos fragmentos e aquecidos com cal húmida. Desen-
volvem-se os. phosphoretos liquido e gazoso que ao 
contacto do ar formam esses anneis luminosos repre-
sentados na figura. 
Usos. -- O phosphoro é um veneno da actualidade, 
meçou por se produzirem umas leves crepitações análogas ás do 
sal ordinário lançado ao lume, e depois produziu-se uma chamraa 
brilhante. O coloro desappareceu e a còramarello-esverdeada n'este 
foi substituída por um espesso fumo branco muito denso. Agitan-
do levemente a companula produziam-se á superficie d'esté gaz on-
dulações curiosissimas. 
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completamente moderno. Foi empregado com fins cri-
minosos ha uns vinte e tantos annos; todavia, adquiriu 
rapidamente uni logar de primeira ordem entre os cor-
pos tóxicos, a que recorrem as pessoas pouco instruí-
das. O povo sabe que uma pequena quantidade é suf-
ficiente para produzir a morte, e algumas pessoas não 
ignoram que a descoberta d'esté corpo no cadaver se 
torna muitas vezes impossivel. O seu emprego tão ge-
neralisado tem concorrido para a frequência d'esses en-
venenamentos. 
O phosplioro emprega-se para preparar o acido 
phosphorico e alguns phosphoretos; mas o seu em-
prego mais importante é no fabrico dos lumes prom-
plos, que podem ser de phosplioro ordinário ou amor-
pho. 
Estes últimos tem vantagem sobre os primeiros em 
não serem venenosos, e não se incendiarem tão facil-
mente. 
Os lumes promptos de phosphoro ordinário prepa-
ram-se mergulhando as extremidades do pavio em pe-
raffina ou enxofre e depois n'uma mistura de phospho-
ro, gomma, agua e azul da Prussia. 
Os amorphos fabricam-se cobrindo uma das extre-
midades do pavio, previamente paraffinado, com uma 
mistura de chlorato de potássio, sulfureto d'antimonio 
e colla. Estes não se imflammam pelo attrito com ou-
tro corpo; inilammam-se se os .friccionarmos n'um 
cartão coberto com uma parte de phosplioro amorpho, 
bioxydo de manganez, areia e colla. 
Com o phosphoro tem-se feito massas phosphoradas 
compostas por phosphoro fundido, misturado com fari-
nha e um pouco de gordura, cuja applicação principal 
é destruir os ralos. 
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COMPOSTOS DO PHOSPHORO 
Dos compostos d'esté metallnde estudaremos ape-
nas os oxygenados de funcção acida. São elles os áci-
dos hypophosphoroso, phosphoroso e phosphorico. Es-
tes ácidos podem apresentar-se sob a forma de anhy-
dridos ou combinados com moléculas d'agua. O anliy-
drido phosphorico 1'05 pôde combinar-se com uma, 
duas, 1res moléculas d'agua, formando successivamente 
os ácidos melaphosphorico HO.l'O5 ou HP-Q3, pyro-
phosphorico P05,2HO ou H4P2-0-7-e o phosphorico ordi-
nário ou orthophosphorico P05,3H0 ou HsP04. 
As combinações oxygenadas do phosphoro não de-
vem ser consideradas como agentes tóxicos, altendendo 
a que só se tornam nocivas, quando introduzidas no or-
ganismo em doses consideráveis. 
Assim, o acido hypophosphoroso é inoffensivo, se-
gundo as experiências recentes de Tardieu que fez en-
gulir a um cão 12 grammas d'esté acido diluido, sem 
manifestações graves, emquanto que a vigésima parte 
do phosphoro contido no acido era sufficiente para ma-
tar o animal, se administrada no estado de pureza. 
Sabe-se além d'isso que os compostos alcalinos d'esté 
acido são substancias medicamentosas, que se prescre-
vem na dose de 50 centigrammas a 3 grammas por dia 
sem inconveniente algum. 
0 acido phosphoroso e os phosphitos alcalinos po-
dem também ser tomados em doses elevados. 
0 acido phosphorico é um acido corrosivo como to-
dos os ácidos, quando concentrados, mas muito menos 
que o acido sulfurico. Aquelle acido pôde lomar-se, con-
venientemente diluido, sem effeitos maléficos, e o que 
prova a sua inocuidade é a presença, no sangue, de 
grande quantidade de phosphato de soda, e no estô-
mago de saes alcalinos, como chloreto de sódio, etc. 
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O que acabamos de dizer a respeito da inocuidade 
dos compostos oxygenados não se pôde estender aos 
compostos hydrogenados. D'estes só o phosplioreto de 




O arsénico encontra-se algumas vezes no estado na-
tivo, mas ordinariamente apparece combinado com os 
metalloides e de preferencia com os metaes. 
Com o enxofre forma dois compostos: o bisulfureto 
AssS2 crystallisado em prismas vermelhos, conhecido 
pelo nome de rosalgar e o trisulfureto d'arsenico As2S3 
de côr amarella e denominado ouro-pimenlo. 
Com os metaes forma arsenietos e sulfo-arsenietos, 
tornando-se notáveis principalmente os de ferro, de 
nickel e de cobalto. Existe em varias aguas mineraes 
e em Portugal também se encontram aguas, que o 
contém, não no estado nativo, mas em combinação, co-
mo em uma das nascentes das Pedras Salgadas, em 
Traz-os-Montes, que contém o arseniato de sódio e as 
de Ajustrel no Algarve que tem o acido arsenioso. 
Ó minério mais commum é o mispiehcl ou o sulfo-
arscnieto de ferro. 
PROPRIEDADES PHYSICAS. — E' um corpo solido, cin-
zento, de brilho metallico, inodoro, insípido, friável e 
de textura crystallina. 
Aquecido ao rubro sombrio volatilisa-se sem fundir, 
e crvstallisa em rhomboedros por meio do resfriamento. 
PROPRIEDADES CHIMICAS. — O arsénico não se com-
bina com o oxygenio no ar secco; no ar húmido, oxy-
da-se lentamente á custa do oxygenio da agua. 
Aquecido ao rubro, arde com chamma branca azu-
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lada, desenvolvendo-se acido arsenioso ; projectado so-
bre carvões incandescentes volatilisa-se, espalhando uni 
cheiro fortemente alliaceo. Este cheiro que não é devido 
ao arsénico, mas sim ao anhydrido arsenioso, produz-
se sempre que se oxyda o arsénico ou se reduz a quen-
te um seu composto oxygenado. Aquecido no oxygenio 
arde com chamma esverdeada, e soffre ainda a mesma 
transformação. Lançado sobre o chloro arde, produzindo 
espessos fumos brancos de trichloreto d'arsenico, mais 
densos do que o ar i1). Combina-se com o iodo, bromo, 
enxofre e com quasi todos os metaes, formando arsenie-
tos. Com o hydrogenio forma o hydrogenio arseniado, 
AsH3 completamente análogo ao phosphoreto de hy-
drogenio gazoso. Em presença dos compostos oxydan-
tes enérgicos, transforma-se facilmente em anhydrido 
arsenioso. 
O acido azotico lransforma-o em acido arsénico. 
E' insolúvel na agua, mas dissolve-se um pouco em 
agua acidulada pelo acido chlorhydrico. O acido chlor-
hydrico dissolve-o parcialmente ao contacto do ar; o 
acido sulfúrico diluido não o ataca. Uma mistura d'aci-
do sulfúrico concentrado, d'acido azotico, lramforma-o 
cm acido arsénico. 
O azotato e chlorato de potássio transformam-o em 
arseniatos. 0 ammoniaco não o ataca; os óleos só o 
dissolvem em pequenas quantidades. 
O arsénico não é um veneno, mas a facilidade com 
(I) Por varias vezes tenho repetido esta experiência, lançando 
sobre o chloro o arsénico ou o antimonio. 
Qualquer d'esles métalloïdes, apenas em contacto com o chloro 
faziam-lhe desapparecer a côr amarello-esverdeada. Notavam-se é 
verdade, os vapores brancos e densos sendo preciso voltar a cam-
panula, onde existiam, para sahirem ; mas nunca observei pheno-
menos luminosos ou calorilicos. 
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que se transforma em anhydrido arsenioso, muito to-
xico, faz com que seja de grande perigo o seu em-
prego. • 
EXTRACÇÃO. — Extrae-se do minério, de que já falía-
mos, o mispickel, que não é mais do que um sulfo-ar-
senieto de ferro. 
Este corpo aquecido n'um vaso dá o -monosulfureto 
de ferro, que fica no vaso, e o arsénico, que se vola-
tilisa: 
FeAs.FeS2 = 2FeS + As 
COMPOSTOS DO ARSÉNICO 
Numerosos são os compostos do arsénico, que de-
veríamos estudar; mas como esse estudo avolumaria 
as dimensões d'esté pequeno trabalho, imprimindo-lhe 
além d'isso uma feição mais chimica do que medica, 
restringir-me hei a descrever as propriedades dos com-
postos do arsénico mais usuaês e mais perigosos. D'en-
tre estes apparece um, tristemente conhecido pelos seus 
eífeitos funestos, umas vezes empregado em suicídios, 
mas muito mais frequentemente em'assassinatos que o 
tornaram celebre. E' o acido arsenioso. 
ACIDO ARSENIOSO 
As2-as 
Esta substancia terrível foi na antiguidade, e ainda 
o é hoje, o instrumento ordinário dos envenenamentos 
criminaes e de muitos voluntários e accidentaes. 
O famoso Calpurneus matava as suas mulheres in-
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troduzindo-lhes, com o dedo, na vagina certas subs-
tancias, digilo inlerficiebat uxores, e entre essas subs-
tancias apparecia o acido arsenioso. Segundo Zacchias, 
Ladislas, rei de Nápoles, fora envenenado pelo mem-
bro viril que absorvera acido arsenioso na vagina de 
sua mulher. 
Mas ponhamos de parte estas narrações pouco ve-
rosímeis, deixemos o veneno dos Borgias, a aqua tof-
fana e a aqua di Napoli de Lucrécia que hoje são 
mais ou menos consideradas como lendas das muitas 
que herdamos dos antigos e citemos apenas d'entre ellas 
uma que se apresenta com visos de realidade históri-
ca, em que o acido arsenioso desempenhou um papel 
funestíssimo. 
Era este acido a arma favorita da marqueza de 
Brinvilliers e do seu amante o marquez de Saint-Croix 
que nas mãos d'estes envenenadores tantas victimas fez. 
Não contentes ainda com elle lançam mão do su-
blimado corrosivo que começa a rivalisar com aquelle. 
O acido arsenioso é realmente um veneno terrível e 
que ainda hoje nas estatísticas feitas por Tardieu forma 
mais d'un) terço dos envenenamentos criminaes. 
Este acido, e em geral quasi todos os compostos 
arseniecaes, teem originado bastantes envenenamentos 
por descuido. A sua slmilhança com a farinha tem por 
muitas vezes produzido enganos desastrosos. 
As pastas arseniecaes feitas para matar os ratos for-
neceram também o seu contingente para esta espécie 
de envenenamentos. Deram-se casos graves de intoxi-
cações em indivíduos que se ulilisavam da agua d'al-
gumas cisternas, onde existiam ratos envenenados com 
pastas phosphoradas ou arseniecaes. 
Estas aguas péssimas para se beberem actuariam 
sobre a economia animal ou pelos gazes provenientes 
da putrefacção (principalmente os PH8 e PH2) d'esses 
animaes e pelos venenos que esses animaes tivessem ab-
1!) 
sorvido. Nos indivíduos consummidores d'estas aguas 
notaram-se, em quasi todos, os symptomas do envene-
namento pelo arsénico. 
Os proprietários de fabricas de fuchsina e de ani-
lina acostumaram-se a considerar os rios como emun-
ctorios offerecidos pela natureza para eliminar todos os 
detritos industriaes, lançando n'elles productos arsenie-
caes que não aproveitam e que vão tornar toxicas es-
sas aguas n'uma extensão superior a 200 metros. 
E' uma das causas, que torna a piscicultura impos-
sível, além dos prejuízos, que pôde produzir uma agua 
tão maléfica como a que apresenta estas condições.' 
PROPRIEDADES PHYSICAS.—O acido arsenioso é solido, 
branco, sem cheiro e d'um fraco sabor acre. Pôde fun-
dir-se, aquecendo-o n'um tubo fechado á lâmpada; 
aquecido n'um tubo aberto sublima-se. Condensado no 
momento da sua preparação o acido arsenioso solidi-
fica-se n'uma massa diaphana: é o acido arsenioso 
vilreo. 
Passado algum tempo, começa a tornar-se opaco e 
frágil, similhante á porcelana e toma então o nome de 
acido arsenioso porcelanico. Esta modificação realisa-
se da superfície para o centro, de modo que, partindo 
um fragmento de anhydrido porcelanico, pôde encon-
trar-se no centro uma porção de anhydrido vitreo. 
Estas duas modificações do acido arsenioso tem 
sensivelmente propriedades différentes. O vitreo é mais 
duro e três vezes mais solúvel na agua do que o outco. 
A dissolução saturada d'acido vitreo deixa deposi-
tar o acido crystallisado. Ha pois no meio da agua, 
como no ar, transformação lenta d'um acido (vitreo) 
n'outro. 
A lentidão da transformação na agua e no ar não 
permitte provar o desenvolvimento de calor, que d'or-
dinario se produz; torna-se sensível, quando a trans-
formação se faz rapidamente no acido chlorhydrico que, 
* 
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como a agua, dissolve mais acido vilreo que acido por-
celanico. 
Abandonando ao resfriamento uma dissolução fer-
vente cl'acido vítreo no acido chlorhydrico, depositam-
se pouco a pouco crystaes d'acido opaco, e o desenvol-
vimento de calor, que acompanha esta transformação, 
é indicada por uma luz viva. 
O acido arsenioso pôde crystallisar em duas formas 
incompatíveis. Quando o acido arsenioso crystallisa á 
temperatura ordinária, ou por condensação do seu va-
por sobre uma parede fria, ou por evaporação, ou res-
friamento da sua dissolução na agua ou no acido chlor-
hydrico, toma a forma de octaédros regulares. 
Solidifica em prismas rectos de base rhomba quan-
do a crvstallisação se effectua a 2o0° por condensação 
do seu'vapor sobre uma parede quente. Uma solução 
concentrada d'acido arsenioso feita em vaso fechado a 
250° deixa depositar, resfriando-se, prismas acima de 
200° e octaédros abaixo d'essa temperatura (H. Debray). 
PROPRIEDADES CHIMICAS. — O acido arsenioso é um 
acido bibasico, corando a tintura do tornesol de ver-
melho vinoso, como em gera! o fazem todos os ácidos 
fracos. Aquecido com o acido azotico ou agua regia 
transforma-se em acido arsénico. Os corpos reduclo-
res roubam-lke o seu oxygenio, deposilando-sc o ar-
HCÏÏICO • 
Aquecido com carvão n'um tubo de vidro reduz-se, 
dando acido carbónico e arsénico metallico, que forma 
na parte superior do tubo um atinei negro brilhante. 
O hydrogenio livre reduz o acido arsenioso, formando 
agua com deposito d'arsenico; o hydrogenio no estado 
nascente transforma-o em arsenieto de hydrogenio aná-
logo ao phosphoreto. Esle corpo é dccomposlo pelo 
calor. 
O acido arsenioso em dissolução na agua ou no 
acido chlorhydrico dá pelo acido sulphydrico um pre-
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cipilado amarello de ouro-pimento. Saturado por um 
alcali, precipita em branco amarelludo nos saes de 
prata. Com os saes de cobre produz um precipitado 
verde. 
Os corpos oxydantes transformam-n'o em acido 
arsénico. 
PREPARAÇÃO.—Prepara-se pela ustullação do mis-
pickel. 
Usos. — O acido arsenioso é empregado nas artes, 
principalmente no fabrico dos verdes de Scheele, de 
Schweinfurth, na refinação do vidro e em grande por-
ção no fabrico do esmalte. 
Usa-se para destruir os ratos, misturando-o com 
nozes, amêndoas, farinha ou cebo ; é preciso, todavia, 
não o empregar em grande quantidade em razão do seu 
sabor desagradável e acre. A preparação que tem dado 
melhor resultado é a seguinte: 
Cebo 1000 
Farinha 1000 
Acido arsenioso 100 
Negro de fumo 10 
Funde-se o cebo e misturam-se intimamente as ou-
tras substancias, aromatisando em seguida com essên-
cia d'aniz. 
Serve também para conservar as pelles dos animaes 
aestinadas ás collecções de historia natural; para este 
íim prep.ara-se um sabão arseniecal com os corpos se-
guintes : 
Acido arsénico em pó 100 gr. 
Carbonato de potassa secco . . . 36 » 
Agua distillada 36 » 
Sabão 100 » 
Cal viva 12 » 
Camphora em pó 15 » 
Aquece-se n'uma capsula de porcelana d'uma capa-
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cidade dupla da mistura total, a agua, o carbonato e 
o acido. Quando estiver quente, agita-se para favorecer 
a reacção e depois juntain-se as outras substancias. 
Em Buenos-Ayres, as pelles dos bois, que ahi che-
gam em grandes quantidades para exportação, são pre-
servadas dos insectos, mergulhando-as n'uma agua que 
marca 4° no peza-saes e que contém por mil gram-
mas: 
Chloreto de sódio \ 
» de polassio J 
» de manganez .. f 
» de cálcio \ aã, 7,75 gr. 
Sulfato de potássio 1 
» de cálcio \ 
Carbonato de cálcio / 
Acido arsenioso 8,5 » 
16,25 » 
Esta agua depositada em grandes tanques nas vias 
publicas tem dado origem a intoxicações. 
ACIDO ARSÉNICO 
As2^5 
Este acido foi descoberto por Scheele. E' um ve-' 
neno violento e mais temível ainda que o precedente 
por causa da extrema rapidez dos accidentes, a que dá 
iogar em virtude da sua maior solubilidade na agua. 
PROPRIEDADES PHYSICAS. — O acido arsénico é um 
corpo solido, branco. Crystallisa em laminas rhomboi-
daes ou em prismas allongados. Estes crystaes são 
muito déliquescentes e conleem uma molécula d'agua 
que perdem quando aquecidos a 100°, ficando o acido 
arsénico normal. Existem quatro variedades d'acido ar-
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senico : acido arsénico anhydro As2-©-5, acido arsénico 
ordinário ou ortho-arsenico*H3As04. acido pyro-arse-
nico H4As207 e meta-arsenico HAs-03. 
O acido arsénico do commercio é o acido ortho-ar-
senico, contendo ainda uma molécula d'agua. O acido 
arsénico dissolve-se lentamente na agua. A sua solução 
xaroposa abandonada ao ar deposita crystaes déliques-
centes, cuja formula é H3As04 + H2©-. 
Estes crystaes dissolvem-se na agua com abaixa-
mento de temperatura. Aquecidos a 100° fundem, per-
dem a molécula de crystallisação e deixam uma mate-
ria formada de finas agulhas que se dissolvem na agua 
sem abaixar a temperatura; a sua formula é H8As-6-4. 
O acido ortho-arsenico aquecido a 140° e 180° per-
de uma molécula d'agua, e dá origem ao acido pyro-
arsenico: 
2H3As04 - H20 = As2H40T 
que desenvolve calor, dissolvendo-se na agua. 
Entre a temperatura de 200° a 206° o primeiro aci-
do perde mais uma molécula d'agua e origina o acido 
meta-arsenico 
H3As04 — H2© = HAs03 
corpo muito pouco solúvel na agua a frio, mas solúvel 
a quente. 
Estes compostos são análogos aos ácidos meta, 
pyro e ortho-phosphorico ; mas se posermos os pri-
meiros em presença do azotatb de prata em dissolução, 
dão lodos anenialo Iribasico de praia de car verme-
lha de lijolo, emquanto os segundos produzem meta-
phosphitos e pyropbosphitos. 
A analogia de composição e de forma crystallina é 
perfeita só com os arseniatos e phosphatos ; estas duas 
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espécies de saes são rsomorphos e encontram-se d'ordi-
nario juntos na natureza. 
Os corpos reductores desoxydam o acido arsénico 
do mesmo modo que o acido arsenioso. Assim, aque-
cido com carvão é facilmente reduzido: o hydrogenio 
nascente rouba-lhe o seu oxygenio, transformando-o 
em arsenieto de hydrogenio e pondo parte do arsénico 
em liberdade. 
O acido sulphydrico não precipita immediatamente 
a dissolução do acido arsénico; só no fim d'algumas 
horas é que se produz um precipitado de As3Í55. 
E' empregado na preparação da fuchsina e na im-
pressão dos tecidos. 
Além d'estes dois compostos do arsénico, ha outros 
que são tóxicos enérgicos; n'este caso está o hydroge-
nio arseniado que ê um veneno violento. Pertencem á 
toxicologia, mas colloco-os fora do campo restricto, 
em que me quero encerrar. 
Terminarei o estudo dos compostos do arsénico 
pelo chloreto d'arsenico e pelos saes resultantes dos 
seus compostos oxygenados sobre o cobre, formando 
as chamadas cores arseniecaes. 
CHLORETO D'ARSENICO 
AsCl8 
Este corpo ê um liquido incolor espesso, fumante 
ao ar, muito venenoso e perigoso se respirado. 
Ferve a 132° e solidifica-se a — 29°. A densidade do 
vapor é de 6,3. Inalterável ao ar secco, a agua de-
compõe-o um acido arsenioso e acido chlorhydrico. 
Oblem-se, fazendo passar uma corrente de chlorò secco 
25 
sobre o arsénico metallico era pó. Prepara-se nos labo-
ratórios, misturando o acido arsenioso com chloreto de 
sódio e juntando-lhe acido sulfúrico concentrado. 
O acido chlorhydrico nascente reage sobre o acido 
arsenioso, formando agua e trichloreto ou perchloreto 
d'arsenico segundo a quantidade d'acido que reage: 
6NaCl -f As2#3 + 3H2iS04 = 
= 3Na2S04 -f 3H2# + 2AsCl3 
Estudei o chloreto d'arsenico, porque segundo me 
parece é a este corpo, que se devem attribuir os enve-
nenamentos do arsénico edo acido arsenioso, como ve-
remos no estudo dos effeitos toxicológicos d'esses com-
postos. 
Deixarei o estudo das outras substancias, que se 
encontram tão frequentemente na natureza, cuja appli-
caçào tão variada vae desde a confecção de vasos í1) 
que se enchem d'agua, para ao outro dia se tornar me-
dicinal até aos fogos indios, conhecidos ainda pelo 





SAES DE ARSÉNICO E COBRE 
O cobre forma com o oxygenio dois compostos oxy-
genados, o sub-oxydo de cobre -€u2-0- e o protoxydo 
(1) Estes vasos feitos de bisulfureto d'arsenico dão á agua, 
que se lhes lança, propriedades eméticas e purgantes. 
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£!uO. O primeiro é de côr vermelha e o segundo apre-
senta-se sob o aspecto d'um pó escuro quasi negro. 
Ambos elles reunidos aos ácidos dão origem a duas 
series de saes: os do primeiro são chamados saes ao 
mínimo, cuprosos ou cuivrosos e os do segundo são 
chamados saes ao máximo, cúpricos ou cuivricos. 
Nos cuprosos para a mesma quantidade d'acido ha 
mais cobre que nos cúpricos. Os primeiros são inof-
fensivos e muito venenosos os segundos. Não é pois a 
quantidade de cobre que um sal contém que dá o po-
der toxico aos compostos do cobre como quer estabele-
cer Rabuteau nos seus princípios de toxicologia. 
Dos compostos do cobre descreveremos as cores ar-
seniecaes que tem dado origem a muitos envenenamen-
tos por descuido. 
ARSENITO DE COBRE 
Este sal é conhecido pelo nome de verde de Scheele. 
E' insolúvel na agua, mas pôde dissolver-se nos áci-
dos que não formam necessariamente saes insolúveis 
com os compostos de cobre e por consequência no 
acido chlorhydrico do sueco gástrico. 
Exposto ao ar desenvolve hydrogenio arseniado. 
Obtem-se, lançando uma dissolução de arsenito de 
potássio n'uma outra fervente de sulfato de cobre. 
Produz-se um precipitado de arsenito de cobre 
•€uAs^2 d'uma bella côr verde, muito procurado em 
pintura. 
Misturando o verde de Scheele com o sulfato de ba-
ryo e sulfato de cálcio, obtem-se um corpo de côr lam-
bem verde, conhecido pelo nome de verde inglez e 
muito empregado na pintura de papeis. 
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ACETO-ARSENITO DE COBRE 
Quando se introduz n'uma solução fervente de 4 
partes d'acido arsenioso em 50 d'agua, 5 partes de 
verdete pulverisado e diluído em agua morna, oblem-
se um precipitado d'um amarello esverdeado que toma 
uma bella côr verde se prolongarmos a ebullição de-
pois de lhe ter juntado uma pequena quantidade d'aci-
do acético. Este pó verde é um sal duplo um aceto-
arsinito de cobre. 
E' insolúvel ou muito pouco na agua mas é solúvel 
nos ácidos que dissolvem o arsenito de cobre. 
Este composto é inalterável ao ar o que o torna 
mais solido e menos perigoso do que o verde de Scheele. 
Os alcalis aquosos separam d'esté composto o hy-
drato de cobre. Por ebullição, este torna-se primeira-
mente negro (côr do oxydo cuivrico) e deshydratando-
se depois, reduz-se, passando ao estado de suboxydo de 
côr vermelha. O liquido contém então um arseniato. 
O verde de Schweinfurlh, descoberto no principio 
d'esté século por Husz e Sattler, é empregado na pin-
tura e no fabrico de papeis pintados. E' utilisado na 
industria das flores artificiaes para colorir as folhas. 
E' um veneno muito perigoso que actua principalmente 
pelo acido arsenioso que contém. 
ARSENIATO DE COBRE 
Encontram-se na natureza varias combinações do 
oxydo de cobre com acido arsénico; differem na côr e 
não conteem a mesma porção d'agua. 
Sob o nome de olivinitc comprehende-se uma va-
riedade de arseniato de cobre crystallisado em prismas 
ou em octaédros d'um verde sombrio, brilhante. Con-
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teem agua em pequena quantidade, podendo apresentar-
se ás vezes no estado anhydro; encontra-se em Cornwall, 
perto de Colbenlz e em Vaury perto de Linoges, etc. 
îi'eata variedade comprehendem-se corpos cuja com-




Oxydo.de cobre . . . . 50,« 60,0 28 
Acido arsénico . . . . 45,0 39,6 72 
Agua 3,5 — . — 
Resíduo 0,9 0,3 — 
100,0 100,0 100 
A crinile que se apresenta em laminas hexagonaes, 
d'um verde puro, raramente azulado, nem por isso tem 
uma composição mais constante. Encontra-se no Corn-
wall, na Irlanda, na Hungria, etc. As composições mais 
afastadas dão : 
Oxydo de cobre . . . . . . . 39 59,4 
Acido arsénico 43 33,8 
Agua 17 5,0 
Resíduo 1 1,8 
100 100,0 
A variedade designada pelo nome de liroconite que 
tem a forma de octaédros de côr verde acinzentada ou 
d'um bello azul celeste compõe-se de 
Oxydo de cobre 50,0 
Acido arsénico 14,3 
Agua 35,7 
100,0 
Finalmente encontram-se minérios que são misturas 
de arseniato de cobre com o de ferro em que as pro-
porções d'estes dois arseniatos variam muito. 
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O arseniato de cobre artificial obtera-se por dupla 
decomposição; precipita sob a forma d'um pó esver-
deado, insolúvel que tem por formula £InH2As-0 . 
E' este sal empregado na industria que tem o nome 
de verde de Vienna. 
Todas estas rores extremamente perigosas e os pa-
peis que com ellas são pintados tem dado origem a 
envenenamentos quando se empregam para embrulhar 
substancias alimentares. São empregadas geralmente 
n'este género de pintura, na impressão de estofos e no 
fabrico de flores artificiaes. 
Applicam-se os verdes de Scheele e de Schwem-
furth sobre as flores e estofos, sob a forma d'uma mas-
sa feita com amido e glycerina e simplesmente esten-
dida sobre os objectos que se querem pintar. Nenhum 
mordente fixa a côr, nenhum verniz a protege contra 
os attritos. 
Assim, elles caem facilmente nas mãos dos operá-
rios que fazem vestidos com semelhantes estofos 
D'ordinario estas fazendas são para toilettes de bade 
e o verde arseniecal mal fixo cae sob a influencia dos 
movimentos da dança e espalha-se sobre o pescoço e 
espáduas das mulheres que se adornam com ellas ou 
com flores artificiaes pintadas cora estas substancias. 
O contacto d'estes corpos com a pelle produz acci-
dentes que se vêem juntar aos que resultam da absor-
pção do veneno pelas vias respiratórias. 
Nada ha que admirar n'isto pois que, segundo Hu-
semann, Ziureck encontrara em vinte varas de tarlatana 
tresentos grammas de verde de Schweinfurth contendo 
sessenta grammas d'arsenico. 
Os papeis pintados com estas cores podem também 
produzir intoxicações pela poeira que d'elles se destaca. 
Estas mesmas cores teem sido empregadas para cora-
rem doces. E' realmente um crime que commette o ne-
gociante preparando esses doces que, debaixo da sua 
;]() 
bella côr e do seu bom cheiro, occultam um triste fim 
aos desgraçados que se deixarem tentar. 
Na industria são muito empregadas as soluções co-
rantes dos saes de cobre e d'acido salicylico para dar 
côr aos vegelaes de conserva. 
PARTE SEGUNDA 
CAPITULO PRIMEIRO 
Effeitos toxicológicos do phosphoro 
Quando introduzido era fragmentos debaixo da 
pelle, o phosphoro ordinariamente não é absorvido, ou 
então só o é em quantidade infinitesimal ; quasi sem-
pre produz-se um abscesso, e nota-se que o fragmento 
do phosphoro, depois de tirado da ferida, não sofïreu 
perda de peso. 
Em todo o caso, deixando permanecer por muito 
tempo o phosphoro debaixo da pelle, os animaes podem 
morrer. Ranvier viu produzir-se a morte no fim de 17, 
2o e 27 dias depois da introducção do phosphoro, mas 
se o phosphoro fôr introduzido e dissolvido, por exem-
plo, em ether, sulfureto de carbonio ou em outro qual-
quer dos seus dissolventes a intoxicação é rápida. 
. Quando se faz ingerir a um animal fragmentos de 
phosphoro, este pôde ser dividido pelos movimentos do 
estômago, dissolvido nos líquidos que ahi encontra, 
dissolução favorecida pelo calor que o animal fornece, 
ou nas matérias gordas que d'ordinario se encontram 
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no tubo digestivo, sendo enlão absorvido pelos chy-
li feros. 
O envenenamento dá ordinariamente origem a duas 
espécies de symptomas: a) symptomas locaès; 6) sym-
ptomas geraes consecutivos à sua absorpçâo. 
a) Logo depois da ingestão, ou mesmo durante 
ella, o animal tem eructações alliaceas e phosphores-
centes; no fim d'algum tempo sente dores fortes no 
epigastro, que se propagam ao abdomen, tornando-se 
o animal inquieto. 
O abdomen incha e apparece meteorismo. A's vezes 
ha vomites, que, acompanhados frequentemente de diar-
rhea, apresentam um cheiro fortemente alliaceo e são 
luminosas na obscuridade. E' raro que as matérias vo-
mitadas e as fezes sejam sanguinolentas n'esta primei-
ra serie de symptomas. 
Podem !imitar-se a isto os symptomas, e o doente 
restabelecer-se, mas este caso infelizmente não ó corn-
mum; só se réalisa, quando o veneno contido no tubo 
digestivo for expeilido nos vómitos e nas fezes. Se é 
absorvido em maior ou menor quantidade, apparecem 
os symptomas geraes, que nos indicam a intoxicação 
do organismo. 
6) N'este momento o animal pôde suecumbir por 
collapso, por syncope ou por convulsões como se o 
animal estivesse submettido á acção prolongada d'uma 
substancia deletéria. D'ordinario, porém, dá-se o se-
guinte: o hálito, o suor e a urina adquirem um cheiro 
alliaceo e tornam-se phosphorescentes; o que prova 
d'um modo irrefragavel que o veneno penetrou na cor-
rente sanguínea; tan'to mais quando o mesmo se ob-
serva em animaes que soil'reram uma injecção de óleo 
phosphorado. Em seguida nota-se uma depressão con-
siderável de todas as funeções, depressão que é geral-
mente precedida d'uma excitação de pequena duração. 
O pulso torna-se pequeno, insensível, muitas vezes ir-
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regular; a respiração difficil e fraca; a temperatura, 
que primeiro se eleva, abaixa-se consideravelmente. 
Do lado do systema nervoso notam-se primeiro phe-
nomenos de excitação, isto é hypersthesia, agitação e 
delírio violento com hallucinações. A este período de 
excitação segue-se uma phase de depressão profunda, 
de collapso com anesthesia e paralvsia das extremida-
des e de abolição do senlido muscular. 
A scena termina por um resfriamento geral, dilata-
ção pupillar, resolução muscular, coma e morte. 
Quando a quantidade do toxico absorvida não é 
sufficiente para causar rapidamente a morte ao animal, 
no fim do segundo dia apparecem novos symptomas, 
que provam a existência d'urna alteração profunda da 
nutrição ligada a uma alteração dos glóbulos rubros, 
consistindo na iclericia, albuminuria e siealose d'or-
gãos essenciaes para o funccionalismo orgânico, como 
são o ligado, o coração e rins. 
A icterícia e a albuminuria só sobreveem no fim do 
terceiro ou quarto dia; todavia Tardieu aponta casos 
em que viu produzir a icterícia logo no dia seguinte. 
A terminação fatal, quando não tem logar no pri-
meiro período, isto é, do segundo ao terceiro dia, dá-
se no fim de 5 a 6 dias; mas, se a vida se prolonga 
além d'esté praso, o doente está fatalmente destinado 
a succumbir aos estragos profundos que o veneno pro-
duziu (paralysias, hemorrhagias nasaes, uterinas, etc., 
vómitos de sangue, fezes sanguinolentas, etc.). 
Dia a dia a fraqueza vae-se accentuando, e o doente 
torna-se cachetico, cachexia que arrasta comsigo per-





MECANISMO DO ENVENENAMENTO PELO PHOSPHORO 
Vimos que os compostos oxygenados do phosphoro 
são inoffeasivos em doses relativamente elevadas, e 
por isso eliminaremos desde já a theoria que tenta ex-
plicar este envenenamento pela formação no organismo 
de qualquer d'esses compostos. 
Duas opiniões ha hoje que procuram explicar a 
morte por este metalloide. 
A primeira quer que o phosphoro seja absorvido 
em natureza, passe para a torrente circulatória e vá 
combinar-se com o oxygenio, reduzindo a hemoglobina. 
A segunda attribue a morte á formação na econo-
mia d'uma substancia altamente toxica, produzida pelo 
phosphoro em contacto com as substancias alcalinas 
existentes no estômago, com o sueco pancreatico, ou 
ainda com o sangue depois da sua absorpção. 
Discutamos uma e outra. 
1." O phosphoro é ordinariamente ingerido de mis-
tura com um liquido qualquer, dissolvendo-se no tu-
bo digestivo nas gorduras ahi contidas. Assim dissol-
vido è em seguida absorvido pelos chyliferos que o le-
vam ao sangue. Este modo de penetração do phosphoro 
em natureza está mais ou menos demonstrado (?) por-
que se adquiriu a prova da passagem d'esté métalloïde 
para a urina, que se torna phosphorescente. Pode, 
pois, admittir-se que este corpo actue em natureza so-
bre o organismo. Os seus effeitos são mais rápidos 
ainda, se se administra em estado de divisão extrema. 
Transportado para o sangue, onde encontra o oxy-
genio ligado â hemoglobina, oxyda-se, rediizindo-a e 
d'essa propriedade resulta um sangue sem oxygenio, 
não possuindo já as suas propriedades vivificado ras, indo 
produzir perturbações graves pela sua influencia nociva 
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sobre os centros nervosos e mais órgãos da economia 
animal. 
Demoremo-nos agora um pouco. 
Que quantidade d'oxygenio é absorvida em 24 ho-
ras? Qual é a quantidade toxica do phosphoro capaz 
de produzir rapidamente a morte? 
Passamos a responder a estas duas perguntas para 
depois vermos se o phosphoro pôde produzir a morte 
d'um individuo pela subtracção do oxvgenio do sangue. 
A physiologia diz-nos que um individuo inspira°du-
rante vinte e quatro horas 10 metros cúbicos d'ar, con-
tendo 2:100 litros d'oxygenio, pezando 2:321 grammas. 
O mesmo individuo expira uma quantidade d'ar quasi 
egual a inspirada mas com a composição alterada. Con-
tém menos oxygenio e mais acido carbónico. O indivi-
duo fixou approximadamente 530 litros d'oxygenio du-
rante as vinte e quatro horas, o que dá também por 
approximação 25 a 30 centímetros cúbicos d'oxvgenio 
fixado em cada inspiração. 
Por outro lado a observação affirma que as doses 
do phosphoro começam a ser rapidamente toxicas de 15 
centigrammas para cima. 
Supponhamos mesmo que administrávamos 15 de-
cigrammas, e vejamos que quantidade d'oxygenio era 
necessário para queimar o phosphoro, admittindo que 
se transformava todo em acido phosphorico P205. 
Esta formula diz-nos que para converter 2 átomos 
de phosphoro pezando 62 em acido phosphorico são 
necessário 5 átomos d'oxygenio, pezando 80. 
Logo : 
- = H 1200 
62 
decigrammas d'oxygenio ou 1750 centímetros cúbicos 
d oxygenio. 
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Por conseguinte, admittindo que essa quantidade de 
phosphoro era immediatamenle passada toda para o 
sangue, o animal, para o queimar todo de modo a que 
elle não perturbasse a fixação do oxygenio pela hemo-
globina, precisava de fazer 58 inspirações, isto é, havia 
de estar sem receber oxygenio necessário para as suas 
funcções durante 5 minutos, suppondo que se executa-
vam 12 excursões thoracicas por minuto. Admittimos 
o peor caso, como se vê, pois que suppomos que o 
phosphoro é transformado no seu composto mais oxy-
genado e que é queimado todo d'uma vez, impedindo 
que a hemoglobina o faça durante esse tempo. Na eco-
nomia é claro que se não dá esta hypothèse, o phos-
phoro vae roubando o oxygenio (admitla-se) a medida 
que passa para o sangue. E sendo elle absorvido pelos 
chyliferos vae lançar-se no sangue venoso, que ainda 
tem oxygenio e ao passar depois pelos pulmões, com-
pleta mais ou menos a sua oxydação. 
A admittir esta hypothèse de que o phosphoro cles-
oxyda a hemoglobina não se explica a morte por este 
veneno. Em primeiro logar é só no fim d'algumas ho-
ras (morte rápida) que a terminação fatal se produz; 
em segundo logar ha animaes que deixam de respirar 
durante 5 minutos sem morrerem. . 
Parece-me, pois, podermos pôr de parte a theoria, 
de que o phosphoro é absorvido em natureza, indo ma-
tar o animal por uma verdadeira asphyxia. 
E fazendo isto, como se explicará a phosphorescen-
cia do suor, da urina, e do hálito? Por compostos 
formados no seio do organismo, que apresentam essa 
propriedade como o phosphoro. 
2.a A segunda opinião attribue os effeitos observa-
dos em indivíduos, submettidos á acção d'esté toxico, á 
formação do hydrogenio phosphorado. 
Os effeitos produzidos por este ultimo corpo, nota-
dos por Liebig, Orfila etc. e a similhança dos envene-
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namentos pelo phosphoro e pelo phosphoreto de cálcio 
que ao contacto dos líquidos do organismo se transfor-
ma em hydrogenio phosphorado, vêem appoiar esta se-
gunda opinião. 
Da similhança dos envenenamentos não podíamos 
concluir que o envenenamento se produzisse d'esté mo-
do em ambos os casos; era preciso uma prova mais 
concludente. 
Foi o que se procurou. 
Como actuaria o hydrogenio phosphorado sobre o 
sangue? Dybkowsky fez passar uma corrente d'esté gaz 
sobre sangue desfibrinado e este liquido tomou uma 
côr negra e dava ao spectroscopic a raia da hemoglo-
bina reduzida. Segundo Koschlakoff e Popoff a he-
moglobina seria mais alterada ainda, ficaria destruída. 
Dybkowsky tentou demonstrar a formação do hy-
drogenio phosphorado na economia. Viu que, em pre-
sença do sangue desoxydado, da agua arejada, da agua 
alcalina, do sueco gástrico ou da pepsina, o phosphoro 
dava origem a quantidades apreciáveis de hydrogenio 
phosphorado no fim de pouco tempo. 
Será só pelo hydrogenio phosphorado que se pro-
duz o envenenamento? todo o phosphoro será trans-
formado em hydrogenio phosphorado? 
E' muito crivei que não, porque se assim fosse não 
o poderíamos encontrar no cadaver em natureza. 
Permitta-se-me arriscar um talvez que não é mais 
do que uma união das duas theorias. 
O phosphoro ingerido seria, parte transformado em 
hydrogenio phosphorado, e parte não soffreria altera-
ção. Absorvidos estes dois corpos, o phosphoro iria re-
duzir a hemoglobina, pouco a pouco, transformando-se 
por sua vez em hydrogenio phosphorado, que iria des-
truir aquella. D'esté modo ficam-nos explicados to-
dos os phenomenos d'esta intoxicação. 
A hematose seria perturbada primeiro pelo phos-
:;s 
phoro, fixando oxygenio e em seguida pelo hydrogenio 
pliosphorado, completando a intoxicação começada pelo 
phosphore. 
Destruída a hemoglobina, os glóbulos sanguíneos 
liquefazem-se, a sua materia corante transuda atravez 
das paredes dos vasos o que nos explica d'um lado as 
petechias e outras hemorrhagias que se observam no 
terceiro e quarto dia e d'outro as perturbações de nu-
trição produzindo a steatose. 
A phosphorescencia do hálito, suor e urina pôde 
explicar-se pelos gazes de hydrogenio phosphorado li-
quido e gazoso, où só pelo phosphore 
LESÕES ANATÓMICAS 
0 cadaver dos indivíduos envenenados pelo phos-
phore offerece aspecto variável segundo a epocha da 
morte. 
Habito externo. — Umas vezes lívido, outras apre-
senta uma côr ictérica ou ainda manchas ecchymoticas 
numerosas. 
Lesões visceraes. — As lesões do tubo digestivo_ora 
são congestões intensas ora ulcerações e perforações. 
O fígado hypertrophiado apresenta uma côr amarella; 
o coração contém sangue negro coagulado e uma côr 
do mesmo modo amarellada. 
Quando a morte se dá no fim de dois dias não se 
encontra d'ordinario essa côr nos dois órgãos ( ') . 
Os rins apresentam lambem a degenerescência gor-
durosa mas mais tardiamente que os dois órgãos cita-
dos. 
(1) N'uni coelho que envenenei cora óleo phosphorado em dose 
massiça, encontrei logo no dia seguinte, os bordos do fígado leve-
mente corados d'amarello. 
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Georg Lewin, em 1861, foi o primeiro que consi-
derou a degenerescência gordurosa do fígado como uma 
das alterações características do envenenamento pelo 
phosphoro. 
Já em 1789 se notara o fígado gordo n'estes enve-
nenamentos, mas ninguém ligara à'sua causa real esta 
degenerescência que se considerava como uma conse-
quência da icterícia. 
Foi Lewin que, por observações numerosas e expe-
riências repetidas em animaes, estabeleceu essa rela-
ção; admittiu do mesmo modo que a descoloração do 
musculo cardíaco era devida a uma alteração seme-
lhante. 
Mais recentemente vários pathologistas referiram á 
mesma causa a degenerescência que se dá nos rins e 
nos músculos da vida cie relação. 
O estudo microscópico das cellulas do fígado reve-
la-nos a existência de numerosas gottas de gordura 
n'essas cellulas. Os músculos estriados apresentam tam-
bém alterações desapparecendo as suas strias. 
Os rins apresentam egualmente uma degenerescên-
cia gordurosa notável. As cellulas epitheliaes dos lu-
buli euchem-se de gordura e desapparecem completa-
mente. Os glomerulus de Malpighi soffrem a mesma 
alteração que a dos lubuli. 
Estas lesões renaes explicam-nos a albuminuria pro-
duzida pelo phosphoro. 
Nos indivíduos que succumbem a uma intoxicação 
lenta, por exemplo, nos operários que estão expostos 
aos vapores do phosphoro, encontram-se além d'estas 
lesões, a caria do maxillar superior, a anemia com 




K n v e u o n a m e u t o c o m l u m e s p r o m p t o g 
— M o r t e n o s e x t o dia, 
F . . . (*), de 30 e tantos annos, depois d'uns desar-
ranjos domésticos, resolveu pôr termo á vida, lançando 
mão, para esse fim, do pliosphoro. Comprou duas cai-
xas de lumes, que lançou n'urn copo de vinho, mistu-
rou bem, addicionando-lhe uma boa porção d'assucar. 
Algum tempo depois de ter bebido esta mistura, 
teve dores violentas no epigastro, que o não deixa-
vam estar socegado um instante; vómitos frequentes 
principalmente quando tentava beber; sede viva; abdo-
men consideravelmente abaulado, tornando-se muito 
sensível á pressão. 
Nos primeiros dias que seguiram o envenenamento 
deram-lhe azeite para o fazer vomitar; apesar d'isso 
continuava a sentir uma dôr intensa na região epigas-
trica semelhante a uma queimadura. 
Só no fim do quarto dia foi chamado o medico que 
já lhe não pôde valer. Apresentava então estes sympto-
mas: 
Sede viva; vómitos e fezes sanguinolentas; dores 
intensas no epigastro; abdomen muito abaulado; res-
piração difíicil/estorturosa; a face com uma côr pro-
nunciadamente ictérica. 
Morreu 35 horas depois, isto é, no sexto dia depois 
da ingestão do veneno. 
A autopsia foi feita vinte e quatro horas depois da 
(1) Esta observação foi colhida na liegoa durante as férias 
grandes do terceiro para o quarto anno do. meu curso. As-
sisti â autopsia d'esté individuo que se suicidara com este veneno. 
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morte. Das lesões encontradas lembro-me das seguintes. 
Aberta a cavidade abdominal, os intestinos tufaram 
violentamente pela abertura que se praticara. 
Apresentavam uma còr escura ; o estômago negro 
não tinha consistência nenhuma. Tentou ligar-se o duo-
deno para separar o estômago, mas foi cortado pelo 
fio apesar de não ser muito apertado ; nova tentativa 
e d'esta vez conseguiram o intento. O mesmo se não 
pôde fazer ao esophago que se desfez; o estômago 
rompeu-se completamente, quando se quiz levantar, 
pondo a descoberto uma massa negra semi-liquida, 
espalhando um cheiro fortemente alliaceo. 
O fígado, augmentado de volume, transformara-se 
quasi todo em gordura. O coração, em degenerescência 
gordurosa, apresentava as suas libras com uma côr 
amarellada. Nos pulmões existiam focos apopleticos 
numerosos. 
2.a OBSERVAÇÃO 
E n v e n e n a m e n t o p e l o ó l e o d e p h o s p h o r o 
e m d o s e m a e s i e a . M o r t e e m 8 hoi-t is 
A 22 d'abri!, ás dez horas da manhã, dei a um 
coelho o óleo do phosphoro em dose muito elevada. 
Pouco tempo depois da ingestão, o animal tornou-se 
triste, não se movia, ficando encostado a um canto 
e recusava a comida, que se lhe dava. 
A's duas e meia da tarde o animal muito abatido 
conservava-se ainda no mesmo logar. As conjunctivas 
apresentavam-se muito congestionadas e o coração ba-
tia tumultuosamente. 
Ao outro dia de manhã estava morto, não persis-
tindo no mesmo logar em que se deixara na véspera, 
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muito estendido e todo molhado em grande quantidade 
d'uiina, observava-se o abdomen muito abaulado e as 
conjunctivas muito congestionadas. 
A autopsia revelou-nos o seguinte: 
Dando um golpe desde o pescoço até ao pubis, 
e pondo a descoberto as camadas musculares, estas 
apresentavam uma côr avermelhada desde o pescoço 
até um centímetro abaixo do appendice xyphoideo ; 
d'ahi até ao pubis'apparecia uma côr escura em toda 
a região anterior da parede abdominal. 
Aberta esta ficaram a descoberto os intestinos dila-
tados por gazes e matérias fecaes; o intestino delgado 
tinha uma côr rosada e em alguns pontos perto do es-
tômago, notava-se uma congestão intensa; o intestino 
grosso estava negro. 
O estômago, fortemente congestionado, apresentava 
na região vislnha do cardia uma mancha de côr rubra, 
mais intensa do que em qualquer outra parte. 
Aberto o estômago, notamos a mucosa esphacelada, 
saindo pegada aos alimentos, que ahi existiam. 
O fígado muito congestionado continha em abun-
dância sangue que apresentava uma côr escura e os 
bordos apresentavam-se com uma côr levemente ama-
rellada. 
O coração estava vasio, apenas apresentava perto 
dos orifícios pequenos coágulos negros de sangue. 
Nos pulmões nada encontrei; tinham uma côr es-
carlate uniforme. Golpes dados em varias direcções 
mostraram-nos que não continham grande quantidade 
de sangue. 
A bexiga achava-se muito distendida pela urina. 
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3.a OBSERVAÇÃO 
E n v e n e n a m e n t o p e l o ó l e o 
«Je p h o s p h o r o e m d o s e s f r a c c i o n a d i í s 
— M o r t e n o fim d e o i t o d i a s 
A 25 d'abril, segunda-feira, dei a um outro coelho 
o decigrammas de óleo de phosphoro. N'este dia comeu 
bastante, parecendo satisfeito. Na terça-feira um' gram-
ma do mesmo corpo e a mesma quantidade nos dias 
27, 28, 29 e 30. Morreu no sabbado de tarde. 
Nos últimos dias regeitava a comida, e conservava-
se durante muito tempo quieto, encostado a um canto. 
Quando o encontrámos morto, eslava muito estira-
do, todo molhado tanto na parte em contacto com o 
solo como a outra. 
A autopsia feita na segunda-feira, 2 de maio, deu o 
seguinte: 
O abdomen muito abaulado com a mesma côr ne-
gra que já tinha encontrado no primeiro; o intestino 
delgado congestionado, o grosso negro; o estômago 
quasi todo de côr escura; a mucosa desfazendo-se em 
farrapos; o fígado d'uma côr d'amarello-palha que nos 
bordos se tornava mais intensa, predominando no cen-
tro ainda a côr vermelha; o coração d'uma côr ver-
melha-escura na base, na ponta uma côr um pouco 
amarellada; os rins de côr amarella-avermelhada; n'um 
corte dado longitudinalmente a zona cortical bastante 
amarella e a interna um pouco mais escura; os pul-
mões com uma côr rosada, aqui e acolá pontos escu-
ros muito pequenos ; a bexiga repleta d'urina. 
44 
CAPITULO SEGUNDO 
Effeitos toxicológicos do arsénico 
Quando o arsénico é posto em contacto com a pelle, 
em pequena quantidade, determina um grande numero 
de phenomenos, apparentemente insignificantes, que ás 
vezes adquirem uma grande importância. Nota-se pri-
meiro rubor, acompanhado d'uma sensação desagra-
dável de calor, e ao rubor, quando ba a maior intensidade 
da acção, pôde succéder uma erupção, que se pôde con-
siderar como resultante da reacção do organismo con-
tra a acção irritante do arsénico. Se a quantidade d'ar-
senico fôr considerável, produzem-se verdadeiras ulce-
rações. 
Estas ulcerações apparecem na pelle e nas mucosas. 
Encootram-se no nariz dos operários que trabalham 
com o verde de Schweinfurth, observando-se ás vezes 
perfurações do septo, análogas ás que se produzem 
pelo acido chromico. 
O acido arsenioso pôde applicar-se externamente 
em pó ou em pasta, que são preparações muito activas, 
ou em pomadas fracamente carregadas d'agua arse-
niecal. 
No primeiro caso, o emprego do arsénico em pó 
ou em pasta como agente cáustico, os effeitos são os 
da intoxicação aguda, porque a absorpção do veneno é 
rápida. Assim dez a doze horas depois d'esta applica-
çâo, sobrevem ardor, seccura na garganta, uma sede 
inextinguível, nauseas, vómitos, evacuações ás vezes 
sanguinolentas, calafrios, diminuição ou suppressão 
das urinas, morosidade do pulso; outras vezes o pulso 
é frequente mas fraco. 
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No segundo caso notam-se os symptomas da into-
xicação lenta. 
Vejamos agora os effeitos do arsénico introduzido 
nas vias digestivas. Temos de distinguir os effeitos tó-
picos e os phcnomenos geraes. 
Os effeitos tópicos, produzidos pelo arsénico, va-
riam segundo as superficies com que se acha em con-
tacto ; assim, como uma nota musical desferida em ins-
trumentos diversos, tem um timbre seu, sempre diffé-
rente dos outros, também os órgãos, constituindo o or-
ganismo, respondem differentemente á mesma acção 
irritante, imprimindo ás suas reacções um cunho par-
ticular, característico, o seu. 
Assim, quando introduzido nas fossas nasaes, de-
termina uma sensação particular que provoca o espir-
ro ; se introduzido na bocca, dá origem a sensações 
gustativas: uma sensação metallica quando introduzida 
em quantidade minima ; a sensação de calor e ardência 
na garganta, se em quantidade maior. 
E' aqui que a sua influencia tópica é mais conside-
rável, manifestando-se depois na pharyngé e no eso-
phago. 
Quando chega ao estômago, se a quantidade d'ar-
senico fôr pequena, ha uma leve excitação que se tra-
duz por uma sensação normal no estômago—o appetite. 
Se a quantidade fôr grande são os phenomenos 
de irritação que se manifestam; sensações de calor, 
d'ardor mais ou menos vivo e depois dyspepsia com 
dôr. Apparecem nauseas, ordinariamente seguidas de 
vómitos. Todavia nem sempre se produz o vomito; 
este, com effeito., não pertence á irritação viva, á in-
flammaçãoT á ulceração do estômago ; é o resultado da 
excitação sobre as extremidades do nervo vago. 
Ha casos citados pelos auctores clássicos, e entre 
elles Taylor, em que o arsénico produziu a morte sem 
ter originado o vomito. 
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A modificação produzida no estômago não tem con-
sequências, a não ser que a sensibilidade d'esté órgão 
esteja intacta, e que haja a synergia necessária para 
produzir o vomito. 
Este, primeiramente, é composto de substancias ali-
mentares, nas quaes muitas vezes se encontra o acido ar-
semoso; mais tarde é formado por matérias esbranqui-
çadas e algumas vezes coradas de vermelho. Ao mesmo 
tempo o paciente soffre uma sede inextinguível, dores 
vivas no epigastro. Estas dores em breve se propagam 
ao abdomen ; sobreveem fezes abundantes, repetidas, de 
matérias esbranquiçadas e amarelladas, exhalando um 
cheiro extremamente fétido. 
Estes symptomas são d'ordinario acompanhados de 
phenomenos de irritação, produzidos no percurso do 
arsénico pelo tubo digestivo até ao estômago. Esta ir-
ritação apresenta-se sob formas diversas segundo a in-
tensidade d'acçao; umas vezes simples rubor, outras 
rubor intenso com manchas echymoticas, inílammação 
com amollecimento da mucosa, ulcerações consecutivas 
á queda das escharas produzidas por elle. 
A alteração das feições, já notável no começo do en-
venenamento, pronuncia-se cada vez mais ; as forças 
diminuem, e ao mesmo tempo notam-se perturbações 
profundas das grandes funcções. 
O coração participa da fraqueza geral ; as pulsações 
são irregulares, intermittentes e ás vezes rápidas. Con-
secutivamente a esta profunda alteração da circulação 
as extremidades e o rosto cyanosam-se e o corpo resfria. 
A respiração é difficil, e o doente sente um peso, 
que o opprime. A secreção urinaria pára. Parece que 
estamos em presença d'um cholerico, e ainda para a 
semelhança ser maior, notam-se caimbras dolorosas nos 
membros. Conjunctamente com estes symptomas, no-
tam-se ás vezes espasmos, convulsões e manifestações 
tetânicas. Emfim, sem que haja remissão de symptomas, 
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a morte dà-se no fim d'algumas horas a um a dois 
dias. 
Em outros casos os vómitos, depois de serem repe-
tidos e abundantes, cessam de repente, e sobrevem uma 
melhora apparente. A sède e a sensação de ardor no 
tubo digestivo persistem, a lingua torna-se vermelha, 
a respiração difficil e embaraçada; em seguida appare-
cem do lado da pelle accidentes, que não tiveram tem-
po de se produzir nas primeiras horas mas que sobre-
veem no 1.° e 2.° dia do envenenamento. São manchas 
petechiaes, vesículas, papulas e ás vezes icterícia. Mui-
tas vezes também se encontra albumina nas urinas que 
são raras. 
A intelligence fica intacta; mas as pulsações car-
díacas enfraquecem cada vez mais, a refrigeração 
augmenta e a morte dá-se no fim d'iim a dois dias. 
Pôde acontecer, também, que os accidentes do tubo 
digestivo faltem, que não haja vomilos, nem evacua-
ções e que não obstante se dê a morte em algumas 
horas. 
Observa-se este caso, principalmente, quando o ve-
neno é introduzido rapidamente na circulação, indo pro-
duzir fraqueza, diminuição de temperatura e a morte 
por syncope. 
Quando o veneno atacou profundamente os órgãos 
da economia, apparecem symptomas diffusos. 
Nos membros dores mais ou menos vivas, tremo-
res, convulsões ; do lado dos centros nervosos pheno-
menos de excitação, delido muito intenso, que dura ho-
ras, dias e ás vezes semanas, comprometendo a 
existência porque d'ordinario é a expressão d'uma al-
teração profunda dos centros nervosos como acontece 
n'uma inílammação dos invólucros cerebraes. 
Outras vezes notam-se phenomenos inversos, phe-
nomenos de entorpecimento muscular, de insensibili-
dade, de paresia e mesmo de paralysia. E depois em 
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vez do delírio o coma. Outras vezes coma e delírio alr 
ternadamente. 
Gubler e outros auctores citam casos de paralysia 
arseniecal muito semelhante á paralysia saturnina. 
Gubler apresenta um caso curioso. 
Uma mulher tomou uma dose de 8 grammas d'aci-
do arsenioso, ficou com uma paralysia dos membros 
inteiramente semelhante á paralysia saturnina. A iden-
tidade era tal que, apresentando este caso a Duchenne, 
depois d'esté o ter examinado bem, convenceu-se de 
que era realmente um caso de paralysia saturnina, 
quando era devida ao arsénico. 
Estas paralysias dão-se d'ordinario em indivíduos 
que escaparam á acção immediata do toxico. 
A intoxicação lenta resulta mais commumente da 
administração das doses fraccionadas e successivas. Os 
primeiros symptomas, que ás vezes são d'uma violên-
cia considerável no principio, cessam quasi de repente. 
Mas d'ordinario no fim d'algum tempo reapparecem os 
accidentes, que seguem a ingestão do veneno, princi-
palmente a sensação de calor na garganta e no estô-
mago. Os vómitos voltam e duram mais que da pri-
meira vez acompanhados de esforços penosos. 
Notam-se, não simples intervallos de remissão, mas 
alternativas da convalescencia apparente e de exacer-
bações verdadeiras. Os vómitos tornam-se frequentes, 
biliosos, provocados por qualquer substancia ingerida, 
acompanhados de cólicas violentas e digestões difficeis. 
O doente, fatigado com dores e cansaço nos mem-
bros, tem vertigens e não se pôde conservar de pé. 
Apparecem hemorrhagias variadas, epistaxis, manchas 
petechiaes, etc. A's vezes syncopes ou ataques con-
vulsivos, que nos mostram os progressos destruidores 
do veneno. 
A alteração do fácies e a emaciação progressiva, 
dão ao doente a apparencia d'um velho. 
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As dores das articulações estendem-se á columna 
vertebral e complicam-se de contracteras dos dedos; a 
sensibilidade da pelle exaggera-se principalmente nas 
extremidades, acompanhando-se de prurido insuppor-
tavel e de bruscas sensações de calor e de frio. Final-
mente os movimentos perdem-se e declara-se uma pa-
raplegia ou só nos membros ou em toda a metade in-
ferior do corpo. 
«Estes accidentes prolongam-se durante mezes e 
annos, mas terminam fatalmente pelo progresso das 
lesões nervosas» (Tardieu). 
Tal é a marcha da intoxicação pelo acido arsenioso. 
Apresenta uma grande analogia com a intoxicação pelo 
phosphoro do qual se destingue, porém, pelos vómitos, 
dejecções e urina não serem phosphorescentes e a icte-
rícia ser menos frequente n'este envenenamento do que 
n'aquelle. 
Nota-se, todavia, em ambos a albuminuria e para 
a semelhança ser mais perfeita ainda, quer um, quer 
outro determinam a steatose das vísceras, principal-
mente do fígado e dos rins. 
MECANISMO DO ENVENENAMENTO PELO ARSÉNICO 
Porque modo se produzirá o envenenamento pelo 
arsénico? Formar-se-ha, do mesmo modo que com o 
phosphoro, um composto hydrogenado ao contacto com 
os líquidos estomacaes? ou originar-se-ha um outro 
composto que mais solúvel, que o acido arsenioso possa 
produzir todas essas alterações? 
Rabuteau, fazendo passar uma corrente de hydro-
genio arseniado sobre sangue desfibrinado, viu-o qua-
si logo tornar-se negro. Depois, examinando-o ao spe-
troscopio, observou uma larga faxa escura represen-
tada pelas faxas normaes d'absorpçào da hemoglobina 
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e pelo espaço intermédio, que é mais carregado. O que 
se torna notável, diz Rabuteau, é que o espectro des-
apparece pouco a pouco quando se faz continuar a pas-
sar uma corrente de hydrogenio arseniado no sangue 
diluído em agua e contido n'um tubo d'ensaio. O liqui-
do toma então uma côr verde-amarellada que se pa-
rece com a urina. A luz, passando atravez d'esté li-
quido, dá então um espectro, cujas cores são excessi-
vamente esvaídas, e que não apresenta faxas d'absor-
pção. A passagem d'uma corrente d'oxygenio no sangue 
tratado pelo gaz arseniecal não dá modificações, ou in-
significantes,'no espectro. 
D'estes factos podem tirar-se as seguintes conclu-
sões : i.° o hydrogenio arseniado reduz a hemoglobi-
na; 2.° que em seguida a destroe; 3.° que a hemoglo-
bina reduzida por este gaz não volta ao estado pri-
mitivo pela acção do oxygenic 
Rabuteau, tendo feito respirar a um cão uma mis-
tura d'ar e de hydrogenio arseniado, viu que o sangue 
d'esté animal apresentava as mesmas alterações, que 
nolára na experiência antecedente. Era negro, tanto 
nas cavidades direitas do coração, como nas esquerdas. 
Este sangue communicava ás mucosas e serosas, prin-
cipalmente á mucosa da cavidade buccal, uma côr azul 
escura. 
A suspensão da respiração n'este animal tinha pre-
cedido a do coração cujas pulsações se tinham extin-
guido pouco a pouco. 
Houve vómitos, mas nunca observou nas suas ex-
periências muitas vezes repelidas, convulsões, paraly-
sias ou qualquer phenomeno d'esta espécie. 
Com estes dados podem explicar-se parte dos phe-
nomenos que se notam usualmente. 
Mas será realmente o hydrogenio arseniado a causa 
do envenenamento? 
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Nenhum auctor, que eu saiba, cita experiências, em 
que se encontrasse este gaz no estômago. 
N'uma série d'experiencias que tenciono fazer a este 
respeito, experiências que encetei nos princípios d'esté 
mez tentarei estudar, segundo as minhas forças, as al-
terações, que o sueco gástrico produz sobre o arsénico 
e seus compostos. 
E esta minha resolução é determinada não só pela 
predilecção que tenho por estes estudos, mas também 
porque, oceupando-me do arsénico e seus principaes 
compostos, vi em todos os livros de Chimica consulta-
dos, asserções que me parecem contraditórias. 
O arsénico não se oxyda facilmente, e logo mais 
abaixo : esle métalloïde não 6 um veneno, mas a ex-
trema facilidade com que se transforma em acido 
arsenioso torna-o bastante perigoso. 
O mesmo diz Rabuteau nos seus elementos de to-
xicologia. 
Ora o que está provado em Chimica é que o arsé-
nico não se oxyda facilmente nos laboratórios, mas 
concebe-se que o mesmo não aconteça no estômago, 
onde encontra agua e uma temperatura que deve favo-
recer a sua oxydação. 
Admitíamos mesmo essa transformação e attentemos 
um pouco na theoria apresentada por "itabuteau. Este 
auctor attribue as alterações do organismo á producção 
do hydrogenio arseniado. 
Não perdendo de vista o que acabo de frizar, siga-
mos o arsénico (métalloïde) desde a sua introducção na 
bocca até á sua transformação em arsenieto de hydro-
genio. 
Na primeira parte do seu percurso, nas vias diges-
tivas este corpo simples em contacto com líquidos á 
temperatura de 37° e com ar transformar-se-hia em 
acido arsenioso, operando-se um phenomeno de oxy-
dação. 
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As4 4- 30 2 =* 2As303. 
O acido arsenioso é insolúvel na agua ainda mesmo 
á temperatura de 37°, e a sua insolubilidade seria uma 
das causas da difficuldade da sua absorpção; admittido 
isto, a morte não se poderia produzir tão rapidamente, 
como muitas vezes acontece. Mas das experiências de 
Ilabuteau conclue-se que o acido arsenioso é em se-
guida reduzido e transformado em hydrogenio arsenia-
do. E' preciso pois que no estômago ou em outro ór-
gão da economia existam corpos reductores, que sejam 
capazes de operar esta reducção : 
As'2^3 + 6H2 = 2AsH3 + 3H*0 
E' no estômago que existem os reductores? Se é, 
também ahi devem existir os oxydantes capazes de 
transformar o arsénico em acido arsenioso. 
Não podemos admittir que no estômago existam es-
sas duas espécies de corpos, porque naturalmente, en-
contrando-se em presença, um d'elles havia forçosa-
mente de ficar neutralisado, ou então ambos. Será no 
sangue? Ahi também não, porque a hemoglobina não 
tem poder de fixação tal que mantenha o oxygenio 
nem tão pouco uma energia capaz de o subtrahir aos 
outros corpos. 
Parece-me então razoável o reparo e portanto justi-
ficadas as experiências que me proponho fazer. 
Não me cega a ideia de apresentar uma theoria mi-
nha, e menos de a decorar com o meu nome. E demais 
eu não apresento theoria, emilto uma hypothèse, que 
pôde ser verdadeira ou falsa, mas em todo o caso hei-de 
vêr se posso fundamentar. 
Mas voltemos ao assumpto. 
Não soffrerá o arsénico uma outra transformação no 
estômago, onde acha o acido chlorhydrico no estado 
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nascente, um principio cora propriedades de fermento 
— a pepsina? Além d'isso não lhe fornecerá o estômago 
condicções irrealisaveis nos laboratórios para se dar essa 
reacção? Com certeza que fornece. Basta ver o que se 
passa no acto da digestão. O movimento produzido 
pelo estômago, a temperatura apropriada, a mistura 
intima das substantancias ingeridas, lubrificadas pelo 
sueco gástrico, onde existe a pepsina, todas estas con-
dicções não as podemos obter nos laboratórios nem 
talvez se possam realisar nunca. 
Estudando os compostos arseniecaes, deparei com 
o chloreto d'arsenico, que me chamou a attenção desde 
logo por esta propriedade —o chlorelo d'arsénico 6 um 
dos compostos mais venenosos d'esté metalloide, 
Formar-se-ha o chloreto d'arsenico no estômago, 
quando se administram a um animal os compostos ar-
seniecaes ? 
Procurei nos livros de therapeutica, se algum auetor 
explicava a acção do arsénico pela sua transformação 
em chloreto. Nada encontrei. 
Comtudo era legitima a apresentada interpretação. 
A primeira e única experiência, que fiz até agora a 
este respeito, é a seguinte. 
O meu fim era obter algumas gottas de sueco gás-
trico para o fazer reagir sobre o acido arsenioso, en-
venenar depois o animal e surprehender a digestão, 
quando estivesse no período mais activo e ver se en-
contrava aquelle sal. 
No dia 4 de julho, no Hospital do Conde Ferreira, 
tentei fazer uma fistula gástrica a um cão que morreu 
com o chloroformio, no momento em que tratava de 
suturar as paredes do estômago ás abdominaes. Como 
morreu, nada. pude obter; não repeti a experiência, 
porque o tempo urgia, e precisava de apresentar este 
trabalho. Continual-as-hei mais tarde. 
Apesar da morte do animal tentei verificar o que 
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se produziria no laboratório. Para isso tirei-lhe o estô-
mago que macerei era agua distillada. Depois de fil-
trado o liquido obtido tentei ver, se n'elle existia o 
acido chlorhydrico. 
Para isso deitei algumas gottas n'um tubo d'en-
saio; acidulei o liquido com acido azotico, e tralei-o 
em seguida pelo azotato de prata. Formou-se um pre-
cipitado branco, que dividi em duas partes. Tratei uma 
parte pela ammonia, e o precipitado dissolveu-se; a 
outra, tratada pelo acido azotico em excesso, não se 
dissolveu. Estas reacções davam a certeza da existência 
do acido chlorhydrico no sueco gástrico. Além d'isso 
a abundância do precipitado mostrava que a quantida-
de d'acido chlorhydrico existente no sueco gástrico, 
não era pequena. 
Não ha que admirar, se dissermos que o cão mor-
rera uma hora depois de ter comido. 
Obtida a certeza da existência do acido chlorhydri-
co, tratei o resto do liquido pelo acido arsenioso n'um 
pequeno ballão de vidro, e tentei approximar-me o mais 
possível das condições, que o estômago fornece para 
as reacções estomacaes. Deixei o ballão durante algu-
mas horas n'uma estufa a 37°. Retirei-o depois, fil-
trando e evaporando no vacuo o liquido incolor obti-
do. Para isto servi-me das trompas hydro-pneumali-
cas, collocando, n'um recipiente apropriado, esse li-
quido n'um pequeno vaso, posto sobre um outro maior 
que continha acido sulfúrico concentrado. No fim de 
três dias o liquido desappareceu e ficou no vaso uma 
substancia branca; n'esta é claro que devemos encon-
trar chloretos, arsénico e outros corpos. Com effeito, 
deitando n'uma pequena porção d'agua, parte d'aquella 
substancia, e aquecendo, dissolve-se perfeitamente. Com 
o azotato de prata deu um precipitado branco que se 
reconheceu ser de chloreto de prata ; com o acido sul-
phydrico formou-se o trisulfureto d'arsenico. 
55 
O arsénico não se devia encontrar sob a forma de 
chloreto n'este deposito ; onde se poderia encontrar era 
no acido sulfúrico. 
Como conhecer esse corpo? Nenhuma chimica que 
conheço apresenta caracteres analyticos próprios do 
chloreto d'arsenico. 
Além d'isto não estudei convenientemente esse com-
posto para que o reconheça entre os outros chloretos. 
Para isto recorri ao Dr. Ferreira da Silva como enten-
dido n'estes assumptos ; mas os trabalhos na Acade-
mia, de laboratório e o pouco tempo que tinha para 
fazer a analyse pedida, impediram que aquelle illustre 
chimico nos desse as suas conclusões a tempo7.de as 
podermos publicar n'este logar. 
Mas, suppondo mesmo que o resultado fosse nega-
tivo, poderemos concluir só por esta tentativa experi-
mental que se não forma o chloreto? Não me parece. 
Em todo o caso muito ha ainda a fazer n'este sen-
tido. 
Envenenando com doses eguaes dois cães, um com 
acido arsenioso, outro com chloreto d'arsenico, qual 
dos dois morreria primeiro ? Quaes os symptomas pro-
duzidos no envenenamento por este segundo corpo? 
serão eguaes? 
Que espectro dará o sangue tratado pelo chloreto 
d'arsenico? São outros tantos pontos que é necessário 
elucidar. 
LESÕES ANATÓMICAS 
Julgou-se por muito tempo, que o arsénico acce-
lerava a decomposição dos cadáveres ; d'aqui o costu-
me dos antigos de expor nas praças publicas os cadá-
veres dos indivíduos que se supponham ter sido victi-
mas d'esté veneno ('). A opinião contraria foi susten-
(1) Elementos de Toxicologia—Rabutean. 
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lada por Metzger, ' Burdach e modernamente Tardien, 
o qual assevera que o cadaver dos indivíduos envene-
nados por uma preparação arseniecal apresenta um 
estado de conservação extraordinário. 
As investigações de Hirtz e de Rabuteau provam 
que os preparados d'arsenieo, destruindo os tecidos 
vivos, conservam os tecidos mortos ; mummifica-os 
como o fazem as substancias antisepticas. Por conse-
guinte, se o arsénico não tiver saido do organismo, e 
se ahi existir em quantidade notável, concebe-se que se 
retarde a decomposição dos tecidos impregnados por 
elle; no caso contrario, a putrefacção terá logar prom-
ptamente como d'ordinario. 
As lesões produzidas pelo acido arsenioso obser-
vam-se especialmente do lado do tubo digestivo, dos ór-
gãos parenchymatosos e da pelle. 
A bocca, à pharyngé e o esophago podem não apre-
sentar nenhuma alteração, quando não estão em con-
tacto prolongado com o acido arsenioso. Muitas vezes, 
porém, as gengivas, as paredes boccaes e o véo do pa-
ladar teem uma côr de vermelho vivo ; a lingua apre-
senta-se tumefacta ; a pharyngé e o esophago oíferecem 
manchas cinzentas e sanguinolentas. 
Estas lesões apparecem, quando o veneno é tomado 
em pó, mastigado, permanecendo, portanto, bastante 
tempo em contacto com essas partes do tubo digestivo. 
O estômago umas vezes apresenta-se amollecido, 
outras vezes deixa ver placas, ordinariamente colloca-
das na grande curvatura do órgão, que são ovaes, ou 
arredondadas, com diâmetros variados, e oíferecem 
uma côr violácea escura. Encontram-se infiltrações san-
guíneas sub-mucosas, excoriações e ás vezes mesmo 
partes gangrenadas. Os intestinos, principalmente o 
duodeno, o appendice vermiforme e p cœcum podem 
apresentar lesões idênticas. Emfim encontram-se mui-
tas vezes no tubo digestivo no logar das lesões, que 
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acabamos de citar, pequenos grãos brancos (acido ar-
senioso) ou amarellos (sulfureto d'arsenico). 
Tardieu diz haver engano n'isto porquanto a ana-
lyse por elle feita mostrou que a maior parte d'elles 
eram exclusivamente formados por albumina e maté-
rias gordas. 
Os pulmões apresentam-se engorgitados de sangue, 
mostrando á sua superfície placas sub-pleuraes, largas 
e_ diffusas,-e na sua espessura encontram-se ás vezes 
focos apopleticos. Estas mesmas manchas ecchymoticas 
se encontram quasi que constantemente sob o pericár-
dio e ainda no endocardio, mais pequenas, irregulares 
e em numero variável. 
Mas as lesões mais notáveis e que já assignalamos 
para o phosphoro, são as geradas pelas perturbações 
da hematose, produzindo alterações graves de nutrição 
e a steatose de diversos órgãos. O fígado e os rins são 
os que soffrem mais facilmente a degenerescência gor-
durosa sob a influencia do arsénico. Esta degeneres-
cência pôde ir até á destruição completa do parenchy-
ma. As fibras musculares, e principalmente as do co-
ração, podem egualmente soffrer a mesma alteração; 
todavia, esta alteração ó muito menos frequente n'este 
envenenamento, do que no phosphoro. A steatose dos 
músculos só se observa n'um periodo adiantado do en-
venamento arseniecal. 
V OBSERVAÇÃO 
E n v e n e n a m e n t o p e l o a c i d o a r g e n i o s o 
M o r t e e m d e z h o r a s 
Nos princípios de maio, envenenei um coelho, admi-
nistrando-lhe uma dose elevada de acido arsenioso mis-
turado no pão. Na primeira hora que se seguiu á in-
gestão do veneno o animal mostrava-se satisfeito e co-
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mia muito. Um pouco mais tarde regei lava o pão e do 
mesmo modo a hortaliça que se lhe dava. Muito inquie-
to, respirava apressadamente. Ao outro dia enconlrei-o 
morto. Apresentou-se na mesma posição em que já en-
contrei os que tinha envenenado com o phosphoro; 
muito estendido e todo molhado tanto d'um lado como 
d'outro e cheio de fezes. 
A autopsia deu-nos o seguinte : 
A parede abdominal negra como nos envenenados 
pelo phosphoro; os intestinos sem lesão; o duodeno 
perto do estômago com alguns pontos escuros; o estô-
mago com a mucosa ulcerada e uma mancha negra 
perto do cardia, na parte inferior; os rins descora-
dos; o fígado cheio de pequenos abscessos todos tão 
reunidos que parecia não existir se não fossem umas 
pequenas fitas vermelhas que se notavam de vez em 
quando entre elles. 
Um caso realmente curioso que mostrei ao profes-
sor Ricardo Jorge. 
A bexiga não continha liquido. 
2.a OBSERVAÇÃO 
E n v e n e n a m e n t o l e n t o p e l o a c i d o 
a r s o n i o s o — M o r t e e m n o v e d i a s 
A um outro coelho administrei o arsénico em doses 
fraccionadas durante oito dias. Nada de notável encon-
trei durante esse tempo, apenas um emmagrecimento 
considerável. 
As alterações dos intestinos e do estômago mostra-
vam-se n'este caso muito mais accentuadas do que no 
primeiro. 0 coração descorado, principalmente a ponta; 
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os rins com uma mancha escura superiormente, e infe-
riormente uma côr alaranjada; o fígado como o do caso 
antecedente; a bexiga vasia. 
Em outros coelhos que também envenenei com os 
ácidos arsénico e arsenioso nada encontrei de notável. 
PARTE TERCEIRA 
Investigações medico-legaes 
Estudadas as substancias venenosas, symptomas e 
lesões que d'ordinario se encontram nos cadáveres, in-
toxicados pelo phosphoro e arsénico resta-nos fazer a 
analyse das vísceras para podermos responder ás per-
guntas que se nos podem fazer. 
A primeira e também uma da mais importantes é : 
A morte foi occasionada por matérias venenosas? A 
resposta implica três condições : a) estudo dos sympto-
mas ; b) exame attento das vísceras ; c) analyse das 
matérias solidas ou liquidas regeitadas pela victima ou 
recolhidas na autopsia. 
O estudo dos symptomas, lesões e analyse chimica 
é que constituem a toxicologia propriamente dita. 
a) Estudo dos symptomas. Este estudo de per si 
não nos fornece elementos bastante seguros para que 
nós possamos aventar a existência d'um envenenamen-
to. Vimos na segunda parte d'esté trabalho que os indi-
víduos, intoxicados por qualquer das duas substancias 
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estudadas, não apresentavam uma symptomatologia sua, 
característica. 
Todavia, o estudo d'esses symptomas póde-nos ser 
em extremo util, principalmente se podermos colher in-
formações do modo como appareceram, a sua succes-
são e muitas outras pequenas coisas que é preciso sa-
ber aproveitar, porque nos podem fornecer meios para 
nos guiarmos desde logo na analyse a que temos de 
proceder. 
o) Lesões anatómicas. — O resultado do estudo 
das lesões está sujeito ao mesmo mas que o prece-
dente. Varias doenças lia que na autopsia podem apre-
sentar-se com lesões que o medico classifica no quadro 
d'uma dada doença, afastando, muitas vezes, imme-
diatamenle a ideia d'um envenenamento que a presu-
mida doença não deixa ver. 
E', pois, como o precedente fallivel e muito; por 
estes dois estudos, que em todo o caso o medico deve 
sempre fazer, não poderá affirmar a existência do en-
venenamento sem recorrer à analyse chimica que lhe 
ha-de fornecer a prova evidente, o corpo de delicio do 
crime. 
c) Analyse chimica —(Faltaremos d'ella adiante). 
Uma outra pregunta que está intimamente ligada á 
primeira ó : Qual foi a substancia venenosa que pro-
duziu a morte? 
A chimica é que nos ha-de dar a resposta a esta 
pergunta tão importante cuja solução é necessária para 
produzir a convicção. 
Certamente ;que não é preciso para isso, que se 
isole o veneno e se apresente diante do jury tal como 
foi administrado. 
Assim, para affirmar que um individuo suecumbiu 
à acção toxica do acido arsenioso, tendo-se notado as 
lesões anatómicas e symptomas que commumente apre-
senta o envenenamento pelo arsénico, ou mesmo não se 
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encontrando aquellas (o que pôde acontecer quando a 
morte se produzir pouco tempo depois da administra-
ção do veneno), não é necessário apresentar o acido ar-
senioso para convencer o jury ; bastará mostrar as 
manchas do arsénico obtidas no apparelho de Marsh 
que constituirão provas sufficientes. 
Muitas outras perguntas podem ser feitas ao perito 
relativamente a este assumpto podendo responder a 
quasi todas pela analyse chimica. 
D'entre ellas frizarei uma que é de importância ca-
pital para o medico-legista. 
A substancia venenosa existente no cadaver po-
derá 1er uma origem não criminosa ? ou por outros 
termos : A substancia toxica tirada do cadaver c~xis-
tirá n'clle fazendo parle do organismo, ou no terre-
no em que foi sepultado, indo com o tempo passar 
d'esté para aquelle ou foi lá introduzida ou final-
mente será um produclo de decomposição cadavé-
rica ? 
Para respondermos á primeira parte da pergunta 
basta dizer quaes são os corpos que no estado normal 
entram na constituição do organismo. 
As ultimas analyses feitas n'este sentido dizem nos 
que 15 a 17 corpos simples constituem toda a econo-














O carbonio ligado ao azote, oxygenio e ainda ao 
hydrogenio forma as matérias orgânicas em que se 
pôde encontrar (em algumas), o phosphoro e o en-
xofre. O phosphoro existe em estado de phosphatos, o 
chloro em chloretos, etc. 
Todos estes corpos disseminados pela economia 
existem, n'uma parte dada, em porções minimas. E 
como d'ordinario estão combinados uns com os outros 
os compostos resultantes não apresentam propriedades 
toxicas, de modo que não lhe podemos imputar a morte 
do individuo, ainda que appareçam, como realmente 
acontece, na analyse chimica que fizermos. 
A segunda parte da pergunta, questão muito impor-
tante ainda ha poucos annos, que se ventilou e discu-
tiu com certo interesse, foi levantada principalmente 
pelos envenenamentos pelo arsénico. 
Esta questão está hoje mais ou menos resolvida. 
Desdobraremos aquella parte da pergunta em qua-
tro: 1.° Um terreno contendo uma preparação arseni-
cal solúvel ou insolúvel podel-a-hia ceder a um cadaver 
que ahi fosse enterrado? 2.° Póde-se saber se o arsé-
nico entrou por imbibição ou por absorpção? 3.° Des-
apparecerá o arsénico d'um cadaver envenenado, se-
pulto ou immerso na agua? 4.° Na ausência do corpo 
de delicto por isso que só se encontrou arsénico no 
caixão ou na terra visinha, pôde affirmar-se que houve 
envenenamento? 
1." Orfda, fundando-se sobre uma experiência em 
que collocara um fígado, em terra banhada por uma 
solução d'acido arsenioso, não notando no fim de nove 
dias a presença do arsénico n'este órgão, pensava que 
um terreno arsenifero não podia ceder o veneno ao ca-
daver, principalmente se o composto arseniecal fosse in-
solúvel. 
Devergie pouco depois repetiu essas experiências, 
collocando um fígado com a sua capsula n'um vaso 
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cylindrico cheio de terra que regava lodos os dias com 
uma solução d'acido arsenioso. 
Esta experiência durou sete dias, podendo no fim 
d'esté tempo retirar arsénico das partes periféricas do 
órgão cujo centro ainda o não continha. 
A priori o resultado da experiência devia ser o de' 
Devergie pois que não ha mais, n'este caso, do que um 
simples phenomeno de imbibição. 
2." A experiência de Devergie dá-nos a resposta á 
segunda pergunta, á de saber se o arsénico encontrado 
penetrou nos órgãos por imbibição se por absorpção. 
No primeiro caso o arsénico é encontrado na peri-
pheria do órgão e se o veneno entrasse por absorpção 
encontrar-se-ha nas partes centraes do fígado, etc. 
3.a Um cadaver, sepultado na terra ordinária de-
compõe se depressa. As vísceras transformam-se n'uma 
materia negra espessa que se deposita aos lados da 
columna vertebral e que afinal acaba por se misturar, 
com a terra, assim como com os detritos do caixão. 
N'um terreno secco o cadaver pode-se mummificar. 
No primeiro d'estes casos é fácil encontrar o arsé-
nico n'essas massas negras á volta da columna verte-
bral ou mesmo no solo quando tudo já está misturado. 
No outro caso quando o cadaver se mummifica ain-
da é mais fácil o encontral-o. Assim, Barruel obteve 
arsénico d'um cadaver que fora sepultado havia três 
annos. Ozanam retirou-o no fim de sete annos, d'uma 
materia negra collocada ao lado da columna vertebral. 
Para resolver a questão de saber o que é feito do 
arsénico d'um cadaver immerso, Flandin e Danger fize-
ram as seguintes experiências. Collocaram no Sena 
quatro cães envenenados pelos ácidos arsenioso e arsé-
nico, com thorax e abdomen abertos. 
Depois de vinte e um dias, os cadáveres d'estes cães, 
retirados da terra deram á analyse tanto arsénico como 
os d'outros cães envenenados mas não immersos. 
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Trituraram os fígados dos cães envenenados, sub-
melteram-os a lavagens repetidas, primeiro com agua 
fria, depois com agua a ferver e finalmente a compres-
sões fortes e repetidas. 
Ora, apesar de todas estas aguas trazerem arsénico 
a maior porção foi encontrada no parenchyma dos 
órgãos. 
' Estes mesmos experimentadores mergulharam du-
rante um mez, carne normal em dissoluções d'acido 
arsenioso ou d'acido arsénico, submetteram-a a lava-
gens, como fizeram com os fígados e encontraram ar-
sénico nas aguas de lavagens emquanto que a carne 
apenas offerecia vestígios. 
Estes resultados tendem a estabelecer que nos ca-
sos de envenenamento, o arsénico está mais ou menos 
combinado com os tecidos emquanto que apenas ha 
simples mistura quando o arsénico penetra por im-
bibição. 
4.° Vejamos se se pode responder á ultima pergun-
ta, isto é, se por falta do corpo de delicto por isso só 
que se encontrou arsénico na terra próxima do cada-
ver, poderemos affirmar que houve envenenamento. Po-
de-se em alguns casos. 
Segundo Orfila se a terra animal cedesse arsénico 
à agua fria e se a terra tomada a 4 ou 5 metros não o 
desse, poder-se-hia facilmente suspeitar que o arsénico 
proviesse do cadaver a não ser que se provasse que o 
logar da sepultura tivesse sido banhado com agua ar-
senical ou lhe tivessem lançado em cima um composto 
arsenical solúvel. 
Se a terra, porém, situada a quatro metros de dis-
tancia da sepultura fornecer arsénico, o perito dever-
se-ha acautellar e não attribuir ao cadaver o que muito 
provavelmente pode 1er vindo do exterior. Quando o 
cadaver estiver reduzido a uma massa informe nada 
poderemos saber porque nos falta um elemento impor-
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tante para dizer se o veneno entrou por inhibição ou 
por absorção. 
Falla-nos responder á ultima parte da terceira per-
gunta; o corpo tirado do cadaver será um producto de 
decomposição? 
Attribuiu-se á decomposição cadeveríca a formação 
de vários compostos eminentemente tóxicos ; d'entre es-
tes especificou-se o acido cyanhydrico, como podendo 
resultar da putrefacção. Está hoje demonstrado que 
este veneno se não forma no cadaver, que o hydrogenio 
phosphorado, o sulphurado e o sulphydrato" d'ammo-
nio assim como certos ptomaïnas são os únicos produ-
ctos ordinários reputados como agentes tóxicos. Toda-
via a questão está longe ainda da sua resolução. As-
sim, contrariamente ás asserções de Tardieu e de Rous-
sin, os extractos alcoólicos e com mais razão ainda os 
extractos aquosos das substancias orgânicas, em via de 
decomposição, são extremamente toxicas segundo as 
experiências de Fagge, Stevenson e de Homoíle. 
Exames medico-chimicos 
Estes exames são operações praticadas por um pe-
rito para esclarecer a justiça. Segundo a sua natureza 
são medicos ou chimicos. 
EXAMES MEDICOS 
Estes comprehendem a contestação das lesões exter-
nas ou internas, as alterações intimas que podem ter 
soffrido os elementos anatómicos e humores ; por ou-
tros termos, no caso da morte da victima estas investi-
* 
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gações comprehendem o levantamento do corpo, as 
exhumaçôes, as autopsias e o exame histológico. 
LEVANTAMENTO DO CORPO. — Entende-se por esta ex-
pressão, em medicina legal, o exame do cadaver da 
victima no mesmo logar onde foi encontrado. 
O perito tem de notar exactamente a posição do ca-
daver sobre o leito, ou no solo com relação a um mó-
bil, a uma janella, a uma porta ou a qualquer outro 
objecto; vêr, se ha manchas de sangue ou vómitos so-
bre os vestidos, no chão ou na roupa da cama; se exis-
tem frascos no quarto com drogas, frascos que devem 
ser aprehendidos, fechados hermeticamente e em segui-
da sellados perante o agente da auetoridade. 
Feito isto passa a examinar o cadaver, começando 
por notar a idade apparente, a expressão do rosto, a 
posição, o estado rígido ou ilacido dos membros; ves-
tígios de lesões exteriores, ecchymoses, manchas hemor-
rhagicas ou qualquer outra lesão externa; a hora ap-
proximada da morte, etc. 
Feitas estas observações indicará depois se e ou 
não necessário proceder á autopsia. 
EXHUMAÇÕES. — Os medicos peritos devem ir para o 
logar da iniiumação, convenientemente prevenidos com 
os' instrumentos necessários para proceder á autopsia, 
com frascos de tubuladuras largas para recolher as vís-
ceras, com desinfectantes, etc. 
Quando o cadaver tiver sido sepultado recente-
mente e o caixão ainda se apresentar intacto bastará 
tirar o cadaver para fora e proceder ao exame. 
O perito notará com cuidado a posição do cadaver, 
o estado dos vestidos que o cobrem, a presença ou an-
sencia de manchas em diversos pontos da roupa, o as-
pecto e a extensão d'ellas quando existem ; n'uma pa-
lavra o perito deve ser extremamente minucioso, nada 
deve deixar em claro porque ás vezes um pequeno si-
gnal que á primeira vista parece fútil pode chegar a 
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ter um valor de grande importância. Descobre-se em 
seguida o cadaver e o medico analysa, como preceden-
temente, os signaes externos que se lhe oferecem. 
Quando o cadaver já tiver sido sepultado ha muito 
tempo e que já esteja mais ou menos confundido com 
a terra e restos do caixão, o perito deve recolher espe-
cialmente as partes que estiverem perto da columna 
vertebral, não se esquecendo de tomar e guardar uma 
porção de terra que estiver por cima e por baixo, as-
sim como guardará também um punhado de terra ti-
rado a uma distancia de três metros ou mais da sepul-
tura. Estas porções de terra devem ser conservadas em 
vasos fechados, distinctos e competentemente sellados. 
Como os cabellos se não destroem facilmente, se se 
encontrarem, bom será conserval-os porque a analyse 
chimica pôde revelar-nos a existência do arsénico, como 
cita Gubler n'um caso de envenenamento por aquelle 
corpo. 
Os desinfectantes com que se preveniram os medicos 
não são para se lançarem sobre o cadaver ; se se fi-
zesse isto podia succéder não se encontrar o veneno ou 
pela tranformação d'esté n'outro composto ou por uma 
combinação com o próprio desinfectante ou ainda por-
que este impedisse que se forme este ou aquelle phe-
nomeno que nós procuramos. E a analyse chimica que 
por si já é difficil tornar-se-hia quasi impossível. 
Os medicos devem collocar-se na direcção em que 
vem o vento e cercar o caixão de desinfectantes. Estas 
precauções tornam-se mais necessárias quanto mais 
adiantado fôr o estado de putrefacção. 
AUTOPSIAS. — Nada diremos a este respeito porque 
è um assumpto conhecido por todos os medicos. E' 
bom observar, todavia, que é necessário o máximo cui-
dado para que as visceras que se teem de sujeitar à ana-
lyse não se manchem com sangue. Para isso lem-
brou-se collocar o cadaver n'um plano inclinado, furar 
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a veia cava inferior com um trocate e extrahir-lhe todo 
o sangue. 
Examinadas as vísceras nos seus logares respecti-
vos são depois tiradas e fechadas em frascos de larga 
tubuladura, muito limpos. O estômago e os intestinos 
são tirados egnalmente depois do seu exame exterior, 
despejados e abertos para se examinar a.superficie in-
terna e depois guardados. 
Os órgãos que se elevem recolher são principalmente 
o figado que nos indicará o envenenamento pelo arsé-
nico e metaes e o cérebro pelo ether, chloroformio e 
alcool ; os contentos do estômago e intestinos pelo 
phosphore e muitos outros venenos que ahi se podem 
encontrar; a urina principalmente por causa dos alca-
lóides. Será, pois, necessário recolher as urinas todas 
as vezes que se possa. 
EXAME HISTOLÓGICO. — O microscópio póde-nos for-
necer dados importantíssimos relativos ás alterações in-
timas dos órgãos. Citamos na segunda parte a stea-
tose do figado, dos rins, do coração, músculos, a des-
camação epithelial dos intestinos e dos tubuli que se 
tornam rapidamente gordurosos. Mas não é só n'estes 
exames que o microscópio nos fornece dados preciosos. 
A analyse microscópica das matérias dos vómitos e 
das que se encontram no tubo digestivo pode-nos dar 
a conhecer desde logo o veneno. 
Assim, no envenenamento pelas cantharidas podem 
reconhecer-se os detritos dos elytros d'estes insectos ; 
pelos vegetaes podem encontrar-se partes, ás vezes ca-
racterísticas taes como spóros de cogumelos veneno-
sos, etc. 
EXAMES CHIMIC0S 
Aconselhou-se ligar o estômago perto do cardia e 
do pyloro e passar outro fio na extremidade inferior 
do tubo intestinal e remetter isto assim ao chimico pe-
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rito ; mas é preferível esvasiar o conteúdo do estômago 
e intestinos em vasos limpos e abrir depois estas vís-
ceras para se examinarem logo as mucosas, porque é 
mais fácil avaliar as lesões n'um período mais proximo 
da morte. O fígado, os rins, o baço, os pulmões e o 
coração devem collocar-se em vasos limpos e distinctos. 
O cérebro deve ser egualmente tirado, se suspeitar-
mos d'um envenenamento pelos alcoólicos ou pelos 
agentes anesthesicos. Esta operação deve ser feita o 
mais rapidamente possível por causa da volatilidade 
d'essas substancias. 
Os vasos de vidro de que tivermos de lançar mão 
devem ser limpos, muito limpos, antes de lhe deitar-
mos qualquer coisa. As vísceras tiradas do cadaver são 
collocadas n'elles e immediatamente devem ser tapados 
sem se lhe deitar qualquer liquido com tenção de as 
conservar. Obrando d'outro modo pôde pôr-se o chi-
mico em grandes e sérios embaraços. 
O chimico perito quando abrir os frascos, deve ter 
muita cautella para que o lacre ou qualquer outra subs-
tancia que se empregou para os fechar, não caia den-
tro dentro d'elles, indo-se confundir com os conteúdos. 
Um descuido d'estes pôde ser muito prejudicial. 
Um exemplo bastará para provar a importância 
d'esta recommendação. 
Uns chimicos encarregados d'uma analyse encon-
traram chumbo em todas as matérias que analysaram. 
Havia em todo o caso grandes duvidas se o indivíduo 
tinha ou não succumbido a uma intoxicação pelo 
chumbo. 
Chamaram Orfila que, depois de grande trabalho, 
reconheceu a causa d'erro que assim lançava uma con-
fusão extraordinária nas analyses feitas. Os buccaes ti-
nham sido fechados com cera, que continha um oxydo 
de chumbo de que uma parte linha caido dentro dos 
vasos quando se procedeu á sua abertura. 
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Comprehende-se por esta mesma rasão que se de-
vem evitar todos os líquidos conservadores que, d'ordi-
nario, existem no commercio, cheios de impurezas. 
Todavia, é necessário ás vezes conservar uma por-
ção dos órgãos quando o exame histológico se não pô-
de fazer logo; para isso prefere-se o alcool ou uma 
solução aquosa d'acido chromico de 2 a 3 millessimas. 
O chimico perito no seu relatório tem de citar todos 
os caracteres dos sellos, forma, dimensões, còr, signaes, 
assignaturas, forma dos frascos, emfim não deve es-
quecer qualquer signal que possa ser util para a veri-
ficação da sua identidade. 
Abre em seguida os frascos com precaução e lança 
o conteúdo de cada um em capsulas muito limpas. Se 
houver contentos estomacaes vê primeiro a reacção que 
dão com o tornesol; nota o cheiro, o estado de con-
servação, em seguida procura descobrir o veneno. 
INVESTIGAÇÃO DO PHOSPHORO (*) 
Vários apparelhos ha destinados a dar-nos a conhe-
cer o phosphore Como acima dissemos, existe phos-
phoro fazendo parte da economia, principalmente sob 
a forma de phosphatos. D'uni augmento de phosphatos 
não podemos concluir que haja envenenamento pelo 
phosphorocomo fez um meclico-legista; só o poderemos 
affirmar quando encontrarmos este corpo simples em 
natureza. 
E' a única prova irrefutável que pôde produzir a 
convicção. 
(1) Esta investigação do phosphoro deve sei- feita logo depois 
de se tirarem as vísceras ao cadaver; se nos demorarmos podemos 
não obter nada porqne, como já dissemos, elle oxyda-se muito ra-
pidamente. 
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Se este métalloïde se tiver oxydado, transformado 
em acido hypo-phosphoro, phosphoroso ou em liypô-
phosphitos, não se poderia estabelecer que o envenena-
mento tivesse tido logar pelo phosphoro. Com effeito, 
nós administramos ás vezes hypo-phosphitos e estes 
saes podem transformar-se no ser vivo em phosphitos 
e phosphatos; além d'isto, attenta a abundância de 
phosphatos no organismo concebe-se quanto seria te-
merário, para se não dizer insensato, que um perito 
dissesse que houvera envenenamento pelo phosphoro 
só por ter encontrado uma quantidade de phosphatos 
maior do que a existente, em tal humor ou em tal ór-
gão da economia. 
Dos diversos processos que existem para descohrir 
o phosphoro citaremos um dos mais frequentes o pro-
cesso de Mitscherlich que assenta no seguinte principio: 
quando se distilla um liquido inerte (1), contendo 
phosphoro, este melalloide é arrastado com o vapor 
d'esse liquido. 
O apparelho representado pela figura B, è formado 
por um ballão de vidrou, fechado por uma rolha de 
caoutchouc, atravessada por um tubo de vidro bc, re-
curvado em angulo recto em dois pontos, indo abrir-se 
n'um frasco V. A parte horisontal bc é envolvida por 
uma manga /) também de vidro mas d'um diâmetro 
maior, fechada completamente nas extremidades. Esta 
espécie de reservatório communica por meio d'um tubo 
que se abre na sua parte inferior com um vaso E cheio 
d'agua, collocado n'um plano superior ; na extremidade 
opposta e na face superior ha um oritlcio por onde sae 
a agua. Pondo em communicaçcão o vaso da agua com 
o tubo, este enche-se completamente e a agua mais 
quente vae saindo para o exterior; conservando-se, 
d'esle modo, o tubo bc a uma temperatura constante. 
(1) Isto é, incapaz de alterar chimicamente o phosphoro. 
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Esta parte do apparelho é introduzida n'uma caixa 
pintada de prelo com um orifício de 4 centímetros de 
diâmetro ou coberta com papel preto deixando apenas 
ver uma pequena porção da manga. 
Descripto o apparelho vejamos como nos havemos 
de servir d'elle. 
Colloca-se sobre uma meza a caixa, tendo os dois 
tubos e fecha-se o ballão com a rolha que um d'elles 
tem; conserva-se o ballão á devida altura depois de se 
lhe ter deitado dentro a materia suspeita. Aquece-se 
em seguida o ballão com uma lâmpada d'alcool. (3) 
Em breve o liquido entra em ebullição e o phosphoro 
é arrastado pelos vapores. Estes, passando pela parte 
horisontal do tubo be que está mergulhada em agua 
cuja temperatura é inferior á sua, liquifaz-se e cae no 
frasco onde o guardaremos como peça de convicção. 
Olhando pelo buraco da caixa (2) para o tubo, quan-
do se tiver produzido a ebullição do liquido no ballão, 
vê-se, se houver phosphoro, um annel phosphorescen-
te de cor esverdeada que umas vezes desapparece muito 
rapidamente, outras estaciona logo no principio até des-
apparecer. 
Para avaliar a sensibilidade d'esté apparelho prati-
quei o seguinte: Em tresentas grammas d'agua deitei 
um lume de cera de côr azul. 
Aqueci até á ebullição e vi apparecer o annel phos-
phorescente durante muito tempo, sempre bem claro e 
com uma côr esverdeada. 
Este processo tão delicado apresenta algumas im-
(1) Entre o ballão e a lâmpada deve-se collocar uma rede 
metallica; não a empregando arriscamo-nos a que se parta o bal-
lão. São minuciosidades que é bom não descurar. 
(2) ffl preciso evitar que a lâmpada empregada emitta raios 
luminosos para a manga; podem produzir-se illusões e o medico 
ir afflrmar uma coisa que não existe. Para isso embrulba-se a 
caixa com um panno preto. 
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perfeições. Nem sempre nos dá o resultado que espe-
ramos porque ha substancias que em contacto com o 
phosphoro impedem a sua phospliorescencia. Lipowitz 
notou que certos productos de putrefacção impediam o 
apparecimento dos clarões ; Scheerer reconheceu que a 
creosota e o hydrogenio phosphorado actuavam do 
mesmo modo. 
As matérias gordas não impedem a phospliorescen-
cia o que já não acontece com o alcool, ether ou essência 
de terebenthina que a impediriam durante todo o tem-
po em que se encontrassem misturados com elle. 
D'esté modo não podendo obter a phosphorescen-
cia recorríamos ao seguinte meio. 
Faz-se digerir com o sulfureto de carbonio as ma-
térias a examinar, filtia-se e deixa-se evaporar o liqui-
do lentamente. Fica um residuo (phosphoro) em pó im-
palpável que se inflamma expontaneamenle. 
Pôde também procurar-se o phosphoro pelo appa-
relho de Marsh. A côr da chamma é que nos dará a 
prova da existência do phosphoro. Para isso é neces-
sário que o zinco e o acido sulfúrico sejam puros. O 
acido sulfúrico quando concentrado apresenta alguns 
inconvenientes, sendo melhor empregal-o em dissolu-
ção (uma parte d'acido para oito d'agua distillada). O 
hydrogenio que se produz deve ser queimado n'iim 
tubo de platina para evitar a côr amarella que lhe po-
dia dar o vidro. 
A chamma do hydrogenio seria incolor, mas desde 
que existisse phosphoro nas matérias suspeitas produ-
zia-se o hydrogenio phosphorado que arde com uma 
chamma verde característica. Este processo tem ainda 
muitos mais inconvenientes do que o de Mitscherlich. 
Desde que se produzem no apparelho gerador do 
hydrogenio ou que se introduzem com as substancias 
* suspeitas o hydrogenio sulfurado, arseniado ou anti-
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raoniado, a côr da charama não flea distincta e nada 
podemos concluir. 
No primeiro coelho que envenenei com o phospho-
re, encontrei pelo apparelho de Mitscherlich o phospho-
ro; notava-se um annel grande, muito phosphorescente 
logo á entrada da manga de vidro. 
No segundo apenas notamos uns leves traços lumi-
nosos qne desappareciam rapidamente. 
Muitas vezes as perguntas feitas ao perito não se 
limitam ao nome do veneno; costumam juntar estas. 
Sob que forma foi applicado? em que dose? 
E' muito difficil e ás vezes impossível responder. 
E' claro que quando encontrarmos enxofre ou pe-
daços dos pavios podemos dizer que o individuo tomou 
ou lhe deram lumes promptos em qualquer bebida, e 
em poucos mais casos poderemos dizer o modo como 
se administrou o veneno. 
A' segunda pergunta só se pôde responder appro-
ximadamente; não podemos dizer muitas vezes se a 
quantidade foi grande, se era em dose massiça se em 
doses fraccionadas. O estudo das lesões encontradas, 
a rápida suecessão dos symptomas e a morte mais ou 
menos immediata podem-nos fornecer elementos pre-
ciosos para a nossa resposta. 
INVESTIGAÇÃO DO ARSÉNICO 
O arsénico reconhece-se por meio do apparelho de 
Marsh geralmente adoptado hoje. 
Assenta nos seguintes princípios : 
O hydrogenio nascente reduz qualquer composto 
arseniado formando-se arsenieto de hydrogenio: 
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As203,+ 6H2 = 2AsH3 + 3H2£ 
. As205 + 8H2 = 2AsH3 + 5H20 
2AsCl3 + 3H26- = As203 + 6HC1 
e depois o hydrogenio nascente vae reduzir o acido ar-
senioso formado. 
O hydrogenio arseniado arde ao contacto do ar, 
produzindo agua e acido arsenioso: 
2AsH3 -f 3#2 = As2-&3 -f 3H20 ; 
mas se a combustão fôr incompleta, como é no centro 
da chamma por falta d'oxygenio^arde só o hydroge-
nio depositando-se o arsénico. Wk 
E' o que acontece, quebrando a chamma com um 
prato de porcellana; apparece uma mancha negra d'ar-
senico. 
O hydrogenio arseniado é decomposto pelo calor. 
Com effeito,' aquecendo um tubo por onde passe uma 
corrente de hydrogenio arseniado, vê se apparecer um 
annel d'arsenico atraz do ponto de applicação da fonte 
de calor, na parte fria. São estas manchas e afineis 
que se tentam obter pelo apparelho de Marsh. 
Consta d'um frasco ,1 (Fig. C) de duas tubuladuras, 
fechada cada uma por uma rolha de caoutchouc. A ro-
lha do gargalo central é atravessada por um tubo de 
segurança recto E, sempre do mesmo calibre (*} e ter-
minado "na parte externa por um funil. Este tubo vae 
quasi até ao fundo do frasco. A rolha do outro gar-
galo é atravessada também por um tubo recurvado-em 
(I) O apparelho de Marsh que ha iresta Escola tem um tubo 
de segurança afilado na extremidade que mergulha no vaso. Tem 
grandes inconvenientes terminar assim em ponta. 
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angulo recto ; uma das extremidades d'esté tubo ter-
mina um pouco abaixo da rolha e a outra abre-se 11'um 
tubo C de diâmetro maior, cheio de amianto e d'esté 
tubo maior parte um outro, terminando em ponta. 
Vejamos como mncciona. 
No frasco lança-se pela tubuladura do centro, zinco 
dividido em pequenos fragmentos e agua até á altura 
(Fuma mão travessa; fecha-se depois e pelo tubo de se-
gurança cuja extremidade inferior mergulha no liquido, 
lança-se acido sulfúrico concentrado. 
O acido sulfúrico e o zinco, reagindo sobre a agua, 
formam o hydrogenio que se põe em liberdade: 
Zn" + H2 SO4 = H2 -f- Zn"S04 
e o sulfato de zinco que fica no frasco. O hydrogenio 
formado vae saindo pelo tubo abductor misturado com 
o ar que existe no apparelho; esta mistura gazosa pas-
sando pelo amianto perde alguma quantidade de vapor 
d'agua que continha e sai péla ponta do ttibo. 
Este apparelho inoffensivo para quem o saiba ma-
nejar é perigoso para os inexperientes; o perigo existe 
na infiammação do hydrogenio. 
Este como sae misturado com o ar, ao approximar 
uma luz pôde inflammar-se fazendo explosão. 
E' a combinação rápida com o oxygenio do ar que 
a determina ; esta combinação dá-se com mais vio-
lência no frasco podendo ser feito em pedaços. Ordina-
riamente saltam só as rolhas, mas muitas vezes saltam 
com os pedaços do frasco. 
Temos um meio para evitar que se dè a explosão e 
outro para a attenuar. 
Altenua-se, embrulhando o frasco onde se produz 
o hydrogenio com uma rede metallica que iria amorte-
cer a pancada dos fragmentos no caso de haver explo-
são. 
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E evita-se com mais ou menos certeza, recolhendo 
em pequenos tubos de ensaio o gaz que se desenvolve 
e approximando-o d'uma vela; ha uma detonação mais 
ou menos forte segundo a quantidade de ar e de hy-
drogenio que está misturado. 
Quando no tubo d'ensaio clieio de gaz e approxi-
mado d'uma luz se não der a detonação podemos en-
tão chegar a luz ao gaz — n'este caso não ha perigo 
pois que dentro do frasco já não existe o ar. 
A chamma do hydrogenio não é luminosa nem co-
rada. Mas se elle fôr incendiado n'um tubo de vidro a 
chamma é amarella, vendo-se no centro um fuso de 
côr escura. 
Obtido o hydrogenio temos de ver se as matérias 
que empregamos são ou não impuras, se contem an-
timonio ou arsénico. 
Tomando um prato de procelana chegal-o-hemos á 
chamma até que este se quebre n'elle, não o demoran-
do muito porque pôde estalar por causa do grande ca-
lor que produz a combustão do hydrogenio. 
Se o pralo não contiver mancha nenhuma podemos 
estar convencidos de que as matérias que empregamos 
não conleem arsénico nem antimonio. 
Lançando no frasco uma pequena quantidade de 
acido arsenioso d'ahi a pouco a chamma torna-se lívi-
da na ponta ; se lançarmos o antimonio ou outro qual-
quer composto d'esté metalluide'a ponta da chamma 
lorna-se verde azulada. 
E' preciso n'estas experiências não deitar um sal 
de qualquer d'aquelles corpos que, decompostos pelo aci-
do sulfúrico, dê logar a uma grande quantidade d'aci-
do carbónico ou de qualquer outro gaz. 
JN'uma d'essas experiências lancei no frasco o tar-
tarato d'antimonio e potássio. 
Este sal duplo foi decomposto pelo acido sulfúrico 
dando uma grande quantidade d'acido carbónico. A 
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pressão dentro do frasco foi tão considerável que o li-
quido sahiu pelo tubo de segurança e pelo tubo abdu-
ctor apagando a cbamma de hydrogenio. 
Obtida a mancha no prato de porcelana temos de 
ver qual é o corpo que a origina. 
Dois métalloïdes a podem formar : o arsénico e o 
anlimonio e ás vezes o mercúrio. Para as distinguir 
lança-se sobre a mancha uma gotta d'acido azotico 
concentrado. A mancha é dissolvida immediatamente 
em ambos os casos, evapora-se a calor brando até á 
seceura; íica um pó impalpável, branco não se podendo 
distinguir da-brancura da porcelana. 
Tratando esse deposito pelo azotato de prata for-
ma-se um precipitado vermelho côr de tijolo, se fôr ar-
sénico, nada, se fôr antimonio. 
Vejamos que composto se formou com o arsénico 
e por que serie de transformações passou desde que se 
depositou no prato de porcelana. 
Tratando o arsénico pelo acido azotico e aquecen-
do-o, aquelle corpo oxyda-se e forma o acido arsénico, 
este em contacto com o azotato de prata forma o ar-
seniato de prata vermelho, côr de tijolo. 
Sabidas estas reacções passamos a analysar as ma-
térias suspeitas. 
Se encontrarmos alguma coisa no estômago sub-
metteremos parte d'essas matérias guardando as outras 
para novas investigações se alguém pozer em duvida o 
resultado da analyse. Se não existirem, ou existindo, 
mesmo- assim devemos levar a analyse a outra parte do 
organismo. O ligado contém maior ou menor quanti-
dade d'arsenico no sen parenchyma como já vimos, e 
se o envenenamento tiver sido muito demorado analy-







Precisamos agora saber como obteremos o arsénico 
tirando-o do fígado. 
Para isso divide-se este, em pequenos fragmentos e 
trata-se pelo acido chlorhydrico e chlorato de polassio. 
Aquece-se e forma-se o acido chloro-chlorico e o chlo-
ro que destroem as matérias orgânicas. Fica um licor 
amarellado, contendo o arsénico sob a forma de acido 
arsénico. E' este liquido que, depois de filtrado se lança 
no frasco. 
Pôde também tratar-se o fígado por acido sulphurico 
concentrado, n'uma retorta de vidro; aquece-se. dis-
lilla-se e os resíduos das matérias orgânicas são la-
vados por varias vezes com agua acidulada pelo acido 
chlorhydrico e em seguida filtram-se. 
O liquido filtrado lança-se no frasco e se elle tivesse 
arsénico a chamma apparecia immediatamente corada. 
O estudo da chamma, pode-nos indicar desde logo o 
veneno se elle fôr em grande quantidade; em todo o 
caso é bom não nos fiarmos muito n'esta dislincção 
porque d'ordinario o veneno que se pôde isolar é em 
pequena quantidade, ficando a ponta da chamma cora-
da muito ao de leve e não se podendo distinguir se a 
côr que apresenta é lívida ou azul-pallida. 
A côr vermelha de tijolo é que nos dá a certeza de 
que realmente é o arsénico que ahi existe. 
ANNEL ARSENiECAt..—Quando lançamos no appare-
Iho de Marsh o acido arsenioso, forma-se, como já sa-
bemos, o hydrogenio arseniado que vem apparecer na 
extremidade do tubo. Se aquecermos um ponto qual-
quer do tubo no momento em que passa aquelle gaz 
vè-se formar na parte fria do tubo um annel de arsé-
nico metallico. E' este annel que nós vamos estudar. 
Já dissemos que não era só o arsénico o único cor-
po capaz de o formar, no mesmo caso está o antimo-
nio e algumas vezes o mercúrio dá origem a anneis ou 
manchas, semelhantes às produzidas pelo arsénico. 
6 
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Supponhamos que apresentam a um chímico perito 
um d'esses anneis ou manchas. 
0 chimico reconhece que são d'arsenico pelos cara-
cteres seguintes: 
Examinado com uma lente, o annel deve apresentar 
o aspecto d'uma camada delgada d'um escuro metalli-
co; o d'antimonio é negro e brilhante; o mercúrio 
apresenta-se em pequenas gottas. 
O annel do arsénico só se produz alraz da parle 
aquecida; o do antimonio nas duas extremidades. 
Nas manchas arseniecaes a parte central é brilhante, a 
da peripheria é bassa. 
Uma solução de hypochlorilo de soda faz desappa-
recer logo a mancha do arsénico; o antimonio não se 
dissolve e só é tirado por meios mecânicos. 
A mancha arseniecal é transformada n'uma outra 
de côr amarella de sulfureto de arsénico quando se 
molha aquella com o sulphydralo d'ammoniaco, evapo-
rando em seguida com precaução. O antimonio transfor-
ma-se n'uma mancha alaranjada de sulfureto d'antimo-
nio solúvel no acido muriatico concentrado; o sulfureto 
d'arsenico é solúvel no mesmo reagente. 
O ozone transforma rapidamente o arsénico em aci-
do arsénico que cora o papel de tornesol ; o antimonio 
não se oxyda e o producto da sua oxydação não cora 
o papel. 
Lançando sobre ella o acido azotico e evaporando 
fica uma substancia branca que dá com o azotato de 
prata um precipitado vermelho tijolo. 
Quando me resolvi a escrever sobre este assumpto 
era tenção minha escrever sobre mais outros corpos. 
Além dos envenenamentos pelo phosphoro e arsénico ti-
nha mais os produzidos pelos saes de cobre, de chumbo 
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e de mercúrio —são estes os instrumentos dos envene-
namentos mais frequentes. 
Apesar de ter feito alguma coisa sobre os saes de 
cobre e mercúrio, tive de pôr de parte este estudo e 
limitar-me aos dois. 
Lembrei-me, mas já não tive tempo, de fazer o es-
tudo comparado entre o espectro da hemoglobina e o 
espectro da mesma, tratada pelos différentes arseniecaes 
e ainda pelo phosphoro. 
Mas isto demandava tempo de que não podia dis-
por e por isso limitei o assumpto, não deixando de re-
conhecer que a analyse espectral, uma das mais bellas 
conquistas da sciencia moderna, fornece ao perito da-
dos importantíssimos para a sua analyse e que o spe-
ctroscopic ha de ser o instrumento mais precioso do 
toxicologista. 
No estado actual, porém, o spectroscopio está muito 
longe de ter dado tudo que pôde. 
nave. 
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